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L O S A R G E N T I N O S 

A las d'ez ás la mañana Ueef'.ron á es

ta C:rtG 1c: marinos de la República Ar 

gentina, les cuales heron objeto de un 

recibimiento muy entusiasta-
La concurren:Í3, que e n numerosísi

ma, prorrumpió en aplausos 7 vivas al 
Tegar el tren á la estación. 
E L S E N A D O 

Y L O S A R G E N T I N O S 

En la sesióa que cehbró hoy el Sanado 
ce acordó por unanimidad adherirse á las 
manifestaciones de simpatía de que están 
siendo objeto los marinos argantinos. 

' • L A P U B L I C I D A D " 

El gobernador civil de Barcelona ha 
llevado á les tribunales al periódico L a 
P u b l i c i d a d pot bs noticias exagera
das que ha publicado respecto á los Euoe-
sos ocurridos en aquella ciudad al ser 
festejados en ol ayuntamiento los marinos 
de la Argentina. 

L O S S U C E S O S D B B A R C E L O N A 

¡Én la sesión del Senado, de hoy, el se
ñor Conde d^ las Almenas formuló una 
enérgica protesta con motivo de habar 
sido silbaia en B rce'.ona la marcha real. 

El ministro de la Gobernación le 
eontcstó que se habían exagerado mucho 
los s.cesos ocurridos en la capital del 
Principado. 

El gobierno muestra empeño en quitar 

importancia á lo que ocurre en Barco-
lona. 

C A M B I O S 
Las libras esterlinas se han cotizado 

hoy en la Bolsa á 32-85. 

D e h o y 

M a d r i d , marzo 22. 

E N H O N O R D B L O S A R G E N T I N O S 

Lasocieiad "Ibero Amsricana" ha da
do anoche una brillante raoepcióa en ob
sequio de los marinos de la Argentina, 
prenunciándose disoursoi muy entusias
tas y leyéndose composiciones peótioas 
inspiradas en el fraternal suceso-

Asistieron á la recepción el Presidente 
del Consejo de Ministros y los ministros 
de Guerra y Marina. 

E N B A R C E L O N A 

Durante el embargo efectuado en el 
O r f e ó C a t a l d , por falta de pago de las 
contribuciones, hubo protestas ó insultos 
á las autoridades y se dieron vivas á Ca
taluña independiente, concluyendo los 
concurrentes por entonar el coro de L o s 
Ser /adores . 

A ins tanc ia de var ios p rop ie ta r ios 
dft remolcadores qae pres tan 8a« ser
vicios en este pner to , el Cen t ro Gene
ra l de Comerciantes ó I n d u s t r i a l e s de 
la Is la de Caba ha gest ionado en la 
A d n a n a , la San idad y C a p i t a n í a del 
Puerto, para que se e x i m a n á, los pa
trones de d i chas embarcaciones de la 
o b l i g a c i ó n de tener que despachar las 
en las ci tadas oficinas, cada vez que 
salen á la mar ó se t ras ladan á cua l 
quier o t ro puerto de la I s la , pa ra d a r 
remolque á a ' g ú u bnqoe . 

El A i m i n i s t r a d o r de A d n a n a y el 
Jefe de Sanidad han contestado ya en 
sentido favorable á la p e f c ión , decla
rando que no t ienen necesidad de des
pacharse en las eficinas á su respecti
vo cargo, los remolcadores que salen 
á la mar, siempre que sus t r ipu l f l c io -
nes no tengan c o m u n i c a c i ó n con t i e r r a 

C T o e É G T Z S , L T 

ALMACEN DE MUSICA 
O'JReilly 6 1 . H a b a n a . 

C 451 t i l 
T e l é f o n o 5 8 5 . 
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C O M I S I O N I S T A S Y G A N A D E R O S 

Se vende ganado de la Florida, especialinente vacas para 
criar, entregado en todos los puertos norte de la Isla. 

1129 
M e r c a d e r e s 2 2 , H a b a n a . 

a52-27 V 

GRAN SORPRESA 
E N E L A Ñ O 1 9 0 0 

i lpés! iPiíii! ¡I 

^4 r » .1 

15 ¡ O L 

Con estos s i m p á t i c o s nombres ban sido baut izados trps precio-
tos modelos de abanicos japoneses que se han r e r i b i d o en la abani-
q u e r í a L A N O V E D A D , G A L I A N O SL los pr imeros de la tempora
da de 1900, que desde hoy se p o n d r á n á la ven ta en esta casa. 

Dichos a b a n i c o » han l l amado considerablemente l a a t e n c i ó n 
por las d a m « s elegantes que por p r imera vez los han v is to . £ 1 ad
j u n t o C'/K d á nna idea del esti lo BayairJs. contiene la p r imera v 
segunda par te del ^ « r j 

Himno Nacional Cubano. 
l a - U c r n t a l pe r f ecc ión que se tosa m n y bien en e! p iano 

E l ¡Patria! y el ¡ I n d e p e n d e n c i a ! el fondo de sus paisajes es pla
teado con preciosos grupos de flores y decorados de d i m i n u t a s es-
trel la?: á un lado y á otro se destacan a lgunas a l e g o r í a s cubanas 
asi remo rada abanico fetá p rov i s to de una boni ta oaja japonesa v 
en precioso c o r d ó n de seda t r i co lo r . 

Bajr^JsSl, Patria e ludepandencia 80cts. plata 
.„ ^ O T / : T a m b i é n hemos rec ib ido 40 modelos m á í para Sras v 

r i ñ a s t o d o s d e l o m á s nuevo y ca^ricoso, á los precios de 20. '30 
40 j oO centavos uno. ' ' 

L A ^ O V E D A r O s i í i a i i o 81 , 
Teléfono: La Novedad, 

en los puertos en que ent ren para con
d u c i r ó sacar a l g ú n boque. 

Solo fa l ta la respuesta del c a p i t á n 
del puer to á la c o m u n i c a c i ó n que le 
p a s ó el Oentro y hay fundadas razones 
para esperar que t a m b i é n a c c e d e r á á 
lo pedido, toda vez que el despacho 
que se ha venido ex ig i endo á los re
molcadores una cor tapisa i n ú t i l 
que entorpece y demora sus servicios 
y una fo rmal idad que sepamos no 
f xisfe en n i n g u n o d e los grandes puer
tos de Europa y A m é r i c a . 

I r a j i c r t e ü t e á l ü s m m \ ñ 
i M e iria'es 

L a c o m i s i ó n creada en la Secretar!* 
de Hac ienda , para proponer las refor
mas que deben realizarse en el R e g l a 
men to y Tar i fas de la c o n t r i b u c i ó n 
i n d u s t r i a l ha de terminado ab r i r en t re 
los interesados, sobre la misma una 
i n f o r m a c i ó n t an a m p l i a como le sea 
posible, y con t a l mot ivo , ha d i r i g i d o 
a l Oentro General de Comerc iantes é 
Indus t r i a les de la isla de Cuba , una 
c o m u n i c a c i ó n p i d i é n d o l e emi ta su i n 
forme acerca de d icho p a r t i c u l a r . 

Deseando, por su par te , la Corpora
c i ó n de referencia corresponder de la 
manera m á s sucinta y breve á d i c h a 
so l i c i t ud , i n v i t a por ente medio, á to 
dos los comerciantes ó indus t r i a l e s se 
M r v a u r e m i t i r a sa S e c r e t a r í a , A g u i a r 
81 , (altot-) por escrito y á la m a j o r bre
vedad que les seapohible, y por escri to , 
pues tietirt que presentar su d i c t a m e n 
antes del K) del p r ó x i m o A b r i l , las 
observa( ioi.es y reparos que tengan 
que produoir y puedan i l u s t r a r la ma-
U r i a . 

LORD K I T : H S N E Í I . 
B L H O M B R E M A Q U i N A . 

Bei Un, 20 de f t b r r r o 
Steevens, el corresponsal de g u e r r a 

d»'l ¡ )aiy tíail,t-\ f i v o r i c o d e T o m m y 
At lc ius , s e g ú i b i n r i z ó al Roldado i n 
g l é s el poeta l i u d y a r d K i p l i n g , ha 
muer to . S-^ ú i recientes te legramas 
m u r i ó de l t i fus en L a d y s m i t h . M u y 

de sentir de todos modos es la muer te 
del excelente periodista, m á s t a m b i é n 
porque el mando pierde en él uno de 
los narradores de m á s talento de a-
quel si t io. Su f-i l lacimieuto nos recuer
da su ú l t i m o l ib ro i n t i t u l a d o : Con K i t 
chener á J a r t ú m , oue conHene una 
maravi l losa semblanza p s i c o l ó g i c a del 
' •hé roe ' - á quien el mundo l U m a " e l 
carnicero de O m d u r m a n . " 

E l mismo Steevens le l lama " u n a 
m á q u i n a para la d e s t r u c c i ó n de les 
derviches", una m á q u i n a comparable 
á los c a ñ o n e s M a x i m y Nordenfe ld t . 
Solo que lo rd K i t chene r es una má
quina m á s complicada y m á s perfecta 
que é.sto". Ya no le queda, s e g ú n el 
malogrado periodista , nada de hama-
no. E l fué quien o r d e n ó á s u s soldados 
d e s p u é s de la ba ta l l a de O m d u r m a n , 
el famoso p»'^ sticking (matanza de cer
dos) que c o n s i s t i ó en rematar á todos 
los heridos que por miles c u b r í a n el 
campo de ba ta l la . 

E l S indar (ese era el t i t u l o egipcio 
del g e n e r a l í s i m o i n g é s sir Horac io 
Herber to Ki tchener ) t e n í a entonces 
(hace a ñ o y medio) cuarenta y ocho 
a ñ o s , de modo que ahora frisa en los 
cineneota. Su es ta tura es colosal, pues 
es de m á s de seis pies ingleses y es 
derecho como una lanza. 

Sus f nbordinados para él tampoco 
son m á s que m á q u i n a s , peco ent iende 
á las mi l u i a rav i l l a su c o u s e r v a c i ó n de 
modo q u e B i r v m cuando hace falta.Sus 
iLincuios son descero , incansables, 
ingastablns. Su fisonomía es dura , con 
barba cuadrada y labios i n m ó v i l e s , 
cubiertos por unos fuertes bigotes. No 
pide nada de sentimientos á sus solda
dos, nada de c a r i ñ o y de respeto, s ino 
ú ü i c a m e n t e trabajo. 

No conoce n inguna d i f i cu l t ad , n i n 
g ú n cb í - t ácu lo , lo mismo que una t-ie-
i r a de vapor. ¡ A d á l a n t e ! —esa es su 
vo lun tad , y eso se hace, aunque haya 
que const rui r un te r rooar r i l , como se 
h'zo, á lo largo del Ni lo , al t r a v é s de l 
iiesierto hasta Doogola . ¡ A d e r a n t e ! — 
aunque sea despacio; lenta, s i , pero 
c o n t i n u a m e n t e . . 

Su e j é r c i to es un ins t rumento del 
imperia l ismo, esa e x t r a ñ a enfermedad 
de que «do ieoe la moderna G r a n Bre
t a ñ a , y K i t chene r lo maneja con t e r r i 
ble ac ier to . El lo p o d r í a manejar £odo, 
y q u i z á s fuera un excelente gerente 

• n 
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L A V A J I L L A 9 
de A D a ^ t a s i o O t a p l a u r r u c h i . 

G a l i a n o 114:, esq. á^SaDja. 

Almacén importador de loza, cristalería, lámparas, porcelana 
é infinidad de articules de fantasía. 

P á b r i c a de mamparas con bonitos paisajes, vidr ios y cristales pla
nos de todas clases para f á b r i c a s . 

Este departamento cuenta con 'os mepres operarios. 
Cristales para vidrieras de calle, dt? 80 pulgadas de largo por GO de 

ancho y ^ de grueso. 
V i d i i o s para B I C I C L E T A S , á 5 centavos. 
Esta es la casa que m á s barato vende y que mejor sur t ido t iene en 

toda la I t s la . 

AVISO A LOS MAESTROS D E OBRAS DE F A B R I C A C I O N 
que esta es la casa que hace los trabajos de v id r ie r í a m á s baratos que 
en L i n g u n a otra, porque todo lo recibe directamente. 

. A L A S F A - T v d l I L I A S . 
Una va j i l l a de color, d a, compuesta de 

24 platos l lanos de mesa, 2 fnentes hondas, 
12 id . hondos, I sopera, 
12 i d . de postre, 1 fuente con tapa, 

G í n e n t e s llanas, 2 conchas, 
To t a l 75pieezas: $19 plata. H a y inf in idad de pintas bonitas.1 
Estas vajil las son finas. 

1 ensaladera, 
1 cafetera, 
I lechera y 

12 tazas. 

1:566 

H I J A S I > E M E L L A . 
H a n trasladado su establecimiento de modas, s e d e r í a y perfume

r ía , á la calle del Obispo n ú m e r o 75, entre Sabana y Oouipostela, don
de han puesto á la venta e l nuevo surt ido de novedades recibido en 
estos o í a s . 1G55 8a-22 

Legítimos Vinos Gallegos 
D E L R I V E R O DE A V I A , ORENSE. 

Son loa más propios para países cálidos y los más sanos y aperitives por £U poco 
alecbol y la cantidad de taaino que contienen. 

Kst>.n analizados favorablemente en el laboratorio quimico del Municipio de esta 
capital y resultan, tal vez, lo? más puros que vienen á este ptis . 

También tenemos ronstaotemenre, jamones, lacones, conservas de carnea, pesca
dos y mariscos.—ROMEhO Y M u N T E S . 

L A M P A R I L L A S L Teléfono 480. Habana. 
o S26 alt 1-13 

{manager) para una gran casa de co
mercio. 

L o r d K i t cbpne r , que romo el m a r n 
cal de campo L o r d Roberts y tantof 
otros caudi l los inglepea es un irlandéf», 
e m p e z ó eu carrera cerno ingeniero real, 
y fué, bajo Icrd Beaconsfield, al A s i a 
Menor como c ó n s u l m i l i t a r . Luego fué 
nombrado d i rec tor de la Sociedad B r i 
t á n i c a para la e x p l o r a c i ó n de la Pa
lest ina. Por tín, en la é p o c a de la r e 
b e l d í a de A r » b ¡ , fué á Eg ip lo , y al l f 
c r e ó , con otros 'JJ oficiales ingleses, el 
nuevo e j é r c i t o egipcio. 

Del 1S37 al ISSSocupab* el mando 
en Suak im, donde suf r ió un r e v é s . E l 
ataque repentino al campo do Ominan 
Digna f racasó , y Ki t cbener r e c i b i ó un 
balazo en lacara . 

Se v e n g ó cerca de Gaimazeb donde 
al frente de una br igada t o m ó las po
siciones de loa derviches. Luego, en 
1890, o c u p ó el mando supremo como 
Sirdar , en s u a t i t a c i ó a de l o r d Franc is 
Grenfe l l . 

Ki tchener , antes de vencer Á sns 
mortales enemigos los derviches, t u v o 
que emprender la lucha con el Sudan 
mismo, con sus inmensos desiertos, so 
sol abrasador, sus privaciones y so-
enfermedades. Bajo la p r o t e c c i ó n de 
esos diversos elementos los derviches 
se f c n i í a n tan seeruros como el á g u i l a 
en las cumbres niveas de las c o r d i ü e 
ran, y para v e n c e r á dichos elementos, 
pv^ra crear un cuerpo de e j é r c i t o capaz 
de resis t i r todos los horrores del de-
hierro, Ki tchener e n t e r r ó los pocos sen
t imientos liruniinos que t e n í a . O b l i g ó ^ 
sos i-oldados á los m-ivor^s ^uf 'r imien 
to*», á i n c r e í b l e s mHrchas forzadas po» 
las caldeadas l lanuras del desierto, s i f 
comer, ni beber, ni d o r m i r apenap, 
hasta que se huMeseH hecho tan secos, 
delgados y resi-tt-utes, como los pro 
p íos á r a b e s . 

J a m á s c o n c e d i ó á nn soldado soyr 
permiso para i r al Cairo donde, s e g ú n 
d e c í a , se afeminaban. N Í L g ú a hombr» 
de los que por enfermedad t e n í a n qu» 
ser separados de su br igada v o l v í a é 
en t ra r en ella. Kiccbener no q u e r í a si
no hombres i m q o i n a p , á quienes esta
ba te rminautemente p roh ib ido ponerse 
malos. 

Nunca se sabe, ni aun entre PUS SU 
bordinados m i s p r ó x i m o s , lo qae K i t 
chener piensa y va á hacer. Sac r i t i c» 
gente cuando es necesario, pero los su 
yes le s ignen con confiaza ch'ga, com; 
los perros siguen al amo. Has ta ahora 
siempre los ha conducido á la v i c t o r i a , 
mas desde que e s t á eu el A f r i c a del 
Sur no se sabe de n i n g ú n hecho de ar
mas suyo. Es qne los boers no son der . 
viebes, y los Mausersno son espingar
das morunas 

» H . W. 

La m fie 

HECHO ESCANDALOSO 
Con los t í t u l o s que preceden p u b l i c ó 

el d í a 10 del ac tual L a Independencia 
de Santiago de Cuba lo s iguiente acer 
ca de la d e s a p a r i c i ó n de la caja de 
c a n d a í e s del destroyers Furor , de que 
nos ocupamos antes do ayer: 

"Desde la c é l e b r e m a ñ a n a del 3 de 
j u l i o del a ñ o antepasado, t ras la l l u v i a 
de fuego que lo s u m e r g i ó , y a c í a t r a n 
qui lo bajo las aguas de la h i s t ó r i c a 
Fiaya d í l Este el destroyers Furor q u e 
p e r t e n e c i ó á la escuadra vencida de 
Cervera. 

Los d e m á s barcos hundidos en el 
ci tado lugar desde tanto t iempo v e n í a n 
siendo registrados con el p r o p ó s i t o de 
extraerles cobre y otros metales, ha-
b i ó o d o s e obtenido algunos ha lUzgos 
de dinero, pero el F u r o r hasta hace 
poco no h a b í a sido tocado. 

E L PBÁCTICO T O R E E S 
El conocido p r á c t i c o de este pue r to 

J o a q u í n Torres que p r e s e n c i ó el c o m 
bate del 3 á bordo del buque a lmi ran t e 
Colón, era el ú i ico que c o n o c í a el s i t io 
donde fué hund ido el destroyers F u r o r , 
del cual nada se d iv i saba por encon
trarse sumergido á gran p ro fund idad . 

E L S E Ñ O R C E N D O Y A 

Siendo Torres el solo conocedor de 
ese indispensable requis i to para ex
traer metales del barco susodicho, ce 
lebró un con t r a io con el conocido c o 
merciante de esta plaza s e ñ o r Oehdo-
ya, que se dedica hace t i empo á ese 
negocio y convin ie ron ver i t ioar los t r a 
bajos de e x p l o r a c i ó n y e x t r a c c i ó n de 

gd?" Pídase E N D R O G U E R Í A S Y B O T I C A S 

L A d C T H A T I V A . V I O O H I 2 A N T B Y S B C O N a T I T U Y B N T B 

Emulsión Creosotada de Ratell 
342 » y <S7-; Mx 

todo lo ú t i l , ade lan tando el s e ñ o r Ü e n 
doya el d inero necesario para emprea 
der /os trabajos. 

A N T E C E D E N T E S D E L S U C E S O 
En dias pasados el c a p i t á n del e jé r 

c i to americano Mr. B ont , eocargAdo 
de la carga y descargado t raspor tes 
pertenecientes al gobierno i n t e r v e n r o r , 
p i d i ó al s e ñ o r Oendoya un t ra jo do bu
zo para i r al M e n i m i c y en l o g a / de 
hacer esto, d i n j ó se donde e s t á el Fu 
ror y en el cual t raba jaban los hom
brea de ü e n d o y a , á los cuales se u ñ ó . 

E L D E S C U B R I M I E N T O D E L A C A J A 
A y e r un buzo de U^ndoya d e s c u b r i ó 

la c>-ja de caudales, la a m a i r ó conve
nientemente é hizo la s e ñ a l desde aba
jo para que fuera izada. 

ü n buzo de Mr. B l n n t o b s e r v ó esta 
o p e r a c i ó n , s a l i ó á la soperf i . ie d e l 
a g u a y p u s o en conocimiento d e d i e b o 
s e ñ o r í o ocur r ido . Entonces B l u n t , ves
t ido de m i l i t a r y revó l ver en mano, 
despo jó á los trabajadores de ü e n d o y a 
de la soga que s e r v í a para la o p e r a c i ó n 
del izado y reco j ió la caja que fué tras
por tada á bordo del t raspor te del Go-
oierno que l e c o n d u f í a . 

E N T R E V I S T A 
A l poco t ú m p o el s e ñ o r Cendoya , 

nformado de lo sucedido, so a v i s t ó con 
Mr. B unt , propoi lél do lé é tde a b i i r la 
•,aja y p a r t i r ent reambos el contenido, 
ü r o p o s i c i ó n que no a c e p t ó en manera 
alguna, poniendo el hecho ea conoc í -
'Liento de la po l i c ía . 

IIH T U R VENCIÓN D S L A POLICÍA 
L \ caja de rofr íreucia fué conducida 

nor Mr . B ' u o t y otros á esfo puerto on 
<-l rnmolcador nombrado Adonis ó W i -

l ams y \A po l i c í a d is j ú-iose á pasar 
ana v i s i t a al bircf>. A l enterarse el 
• ap i t án B un t de tal orden z a r p ó del 
iiuelle Real donde estaba atracado el 

r e m o l c á d o r , ab j á n d o s e r á p i d a m e n t e 
• «tata perderse de v i s ta en a b^hla . 

P E R S E C U C I Ó N 
E¡i s e ñ o r Cendoya poso á d i s p o s i c i ó n 

io la po l i c ía el remolcador Cotón don-
le embarcaron el inspector de b a h í a y 

ocho guardias , emprendiendo la perse
cuc ión del fug i t i vo , que fué ene m t r a -
¡o al l legar á Cayo R » t o u e s . 

L A AGRESIÓN 
En eete Ingar p u s i é r o n s e h a b U et 

Colón y Adonis, y una vez enterado eí 
oap r t án de esta á l t i m a e m b a r c a c i ó n 
lei objeto qne l levaba la po l i c í a se ar
icó de un n t í ^ , amenazando con haner 
fuego al pr imero que pusiese el pi-) 
dentro. 

R E G R E S O 
El Colón regreso al muelle de donde 

h a b í a pa r t ido . M á s t a rde lo hizo el 
Adonis, 

R E G I S T R O I N T E R V E N T O R 
Anochelasau tor idades mi l i t a res ame-

ri( anas ver ihearon un regis t ro á bordo 
par t ic ipando no haber encontrado caja 
de d inero a lguna . 

L i M A R I N A 
Con mot ivo de este suceso qaa se 

presta á tantas consideraciones en la 
tarde de ayer hubo eu la M a r i n a , por 
a que c o r r i ó pr imero la n o t i c i e , el 

ecusignieute ex t r ao rd ina r io acontec i 
miento. 

C O M E N T A R I O S 
Son mochos los qne se hacen de ea-

tos desagradables sucesos, que han 
cons t i t u ido eu esta c iudad , donde casi 
nunca se sale de la d i a r i a m o n o t o n í a , 
el tema de todas las conversaciones. 

Esperamos el reeultado de ellas 
en la creencia que se h a r á c u m p l i 
da jus t i c i a y se c a s t i g a r á á los qne 
hayan i n f r i n g i d o la Ley ó fal tado á lo 
que cons t i tuye en los p a í s e s l ibres los 
sagrados derechos de los c iudadanos 
que deben hacerse respetar por los que 
lo o lv idan ó desconocen. 

Se nos dice que don J u l i á n Cendoya 
ha promovido ante el gobierno m i l i t a r 
una queja con t ra el c a p i t á n del e jé rc i 
to americano M r . B l u n t , á consecuen
cia de la mencionada d e s a p a r i c i ó n . 

Es necesario que en este asunto se 
haga toda la luz necesaria y la j u s t i c i a 
se imponga severamente. 

m n m m emoles 
Adver t imos á nuestros compa

triotas residentes en esta isla,qne el 
plazo para la inscr ipc ión de aquellos 
que se propongan conservar sn na
cionalidad vence el 11 de abr i l del 
corriente a ñ o , á las tres do la 
tarde, y que dicho plazo es im
prorrogable: es decir, que pasada 
aquella fecha, los nacidos eu la Pe
n í n s u l a é islas adyacentes q.ue no 
se hubieren inscrito, p e r d e r á n legal
mente su condic ión de e s p a ñ o l e s . 

E n la Habana se baila abierto el 
registro para la insc r ipc ión de es
p a ñ o l e s , todos lob d ías , excepto los 
festivos, de nueve á once de la 
m a ñ a n a V de doce á tres de la tarde 

F u n c i ó n p a r a l a noche de hoy 
PROGRAMA 

A l a s S ' I O : 

L a B u e n a S o m b r a 
A l a s S ' I O ; 

V i e n t o en P o p a 
A l a s I C I O : 

L a Victoria del General 

TEATRO DE ALBISÜ 
GRAN COMPAÑIA DE Z A R Z U E L A 

Precios por cada tanda 

T A K J > A S 

•3 n. 334 

T A N D A S 

15-16 M 

Grillé» 
talcos 
Luneta con entrada 
fiataca coo í d e m 

Aliento de lermiia . . . . . . . . . . . . 
Idem de Paraíso 
Entrada ijeoerai..... 
Idem á terioiia ó p a r a í s o 

CF*MaBaiiB, debut deU primfrdtip'e Sra 
l Ide Palok j eetrtLO í a n u . a L U S r L.A-
M&NCU8. 

Se e n f a y a con (tr»n « M i T i d a l la gran 
la G I G A N T A V CABEZUDO». 

t 2 00 
1 25 
0 30 
(l 50 
ü 33 
0 30 
ú 3o 
0 20 

Z i r z a » -

7 £ L D E P ^ R E 3 . SASTRE DE MODA, Especialidld en trajeseis etiqueta. Confecciones" á mano. Recibe sus telas especiales de Londres. Obispo 127. F i l a r a . 
t<:.-l¿ Mt 
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en la S ^ c r e t a i í a de E s t a d o y G o 
b e r n a c i ó n , y do n u e v e á once de 
la m a ñ a n a y de u n a á cuatro de Jí 
tarde en el A y u n t a m i e n t o . 

V I S I T A S 
A las nueve y media de la m a ñ a c a 

de ayer, oca Cominióa del Oentro de 
Comerciantes, invitada por IOB bono-
r«bleH a*n»dotea americrtuos, P la t t , 
Taller y Aldr ich , tuvo el honor de 
celebrar una coi í erenc ia de carác ter 
re8eivado con dichos señores , los coa-
Ies han dirigido á U Comis ión div»-rfas 
nrrgfiDtsa acerca del presente y lo fu 
mro «ie los u» g 'c ió- , en FUS relaciones 
con el cstndo pol í t ico . Todas las í o -
ferpelaciones fueron contestadas con 
la debida c ircouspecí - ión, sio hacer co
mentarios sobre el presente, ni va t i c i 
nios acerca del porvenir, ni abordar 
c u e s t i ó n alguna de carácter pol í t ico , 
materia vedada á la Corporac ióo . 

A las diez y media ee s u s p e n d i ó la 
entrevitt í», que aquellos s e ñ o r e s otre-
c i t rón reanudar. 

E s t a m a ñ a n a pasaron á vis i tar el 
yatch imperial Do lph in , donde se hoe-
pedan los Senadores, loa s e ñ o r e s don 
KntHel Montero, D . J o s é Calvez , 
D Francisco Zaya?, D . J o s é B r u z ó u , 
D . Leopoldo S j l a y D . F é l i x Iznaga . 

Ayer á las seis y media de la farde 
pasaron á bardo del yatoh imperial 
D o l p k i n que se encuentra fondeado en 
bah ía , los señores Senadores acompa
ñ a d o s de los generales Wood y Ludlow. 

E l citado buque hizo el saludo de 
ordenanza. 

FRUTOS DEL PAIS 
E l a z ó f a r , ron, cacao y tozas de cao

ba y cedro que han llegado a Santiago 
d«- Cnba por el ferrocarril de Sabani l la 
y ¡Viaroto, durante el pasado mes es el 
t igniente: 

A Z U C A R 
San Sebas t ián 1210 sacos 
Santa A n a 1485 „ 
Unión 1*25 <» 
Hatillo 50 „ 

RON 
Santa A n a . 52 pipas 

OAOAO 
San S e b a s t i á n 1441 sacos 

C A O B A Y C E D E O 
San Sebastian 213 piezas 

A d e m á s del azúcar que figura antea, 
pe han iMtroducido por particularea 
117 sacos, 4% pipas de ron cuya proce
dencia so ignora por pertenecer á com
pradores ambulantes. 

De E u r o p a y A m é r i c a 

L A EUELGA EN L A MARTINICA 
L a s noticias de Fortde Franoe, is la 

de Martinica, anuncian que á conse
cuencia de los d e s ó r d e n e s promovidos 
en el campo por loa huelguistas, se 
refugiaron en aquella ciudad muchos 
miliares de personas, amenazadas de 
muerte por los revoltosos. 

Los d u e ñ o s de haciendas solicitaron 
permiso de las autoridades para orga
nizar fuerzas con el propós i to de pro-
tejer sos personas y continuar los tra 
bajos en las plantaciones, á lo que no 
quiso acceder el Gobernador, por no 
aceptar responsabilidades. 

Un numeroso grupo do revoltosos 
dirij ióee á la misma capital , Port-de-
France , sin que nadie les opusiera re 
sistencia, dando gritos d e — ¡ M u e r a la 
raza b l a n c a ! — ¡ V i v a la negra!—¡Mue
ran los asesinos! — ¡ V e n g a n z a ! 

E n Saint F ierre aparecieron algunos 
pasquines, anunciando pillaje, muertes 
é incendios. 

Los revoltosos prendieron fuego á 
una casa en Deschampa, i n i c i á n d o s e 
m á s levantamientos en diferentes pun
tas. Mil doscientas invadieron L a Men-
tin y L a Stmdor y 300 m á s ocuparon 
Morne Pavilioo. 

Muchos máa se alzaron en r e b e l d í a 
en las inmediaciones del rio Salado y 
del pueblo de Ladiloo, donde no hay 
tropas que protejan las v idas de los 
ciudadanos amenazados por los huel
guistas. 

MADAGASCAE EN PELIGRO 
Noticias do P a r í s que alcanzan al 28 

de Enero últ imo, dicen que en los círcu
los militares de aquella ciudad, se sos
tiene el convencimiento de que si In 
glaterra triunfa en su lucha contra los 
• boera" sus pretensiones de anexionar
se la lala franceaa de Madagascar aeráo 
manifestadas nuevamente, con mayor 
e n e r g í a , si cabe. 

E l gobierno francés piensa mocho en 
esto, tomando grandes precaucioaes á 
fin de conjurar el peligro. 

E l Ministro de la G u e r r a ha llamado 
urgentemente al general Gal l ión i , Go
bernador militar de Madagascar que 
fué durante cinco uñoa, para consultar 
su opin ión acerca de loa puntos de la 
isla que deben ser fortificados. 

E n breve se cons tru irán poderosís i 
mas defensas en toda la costa de la oi-
tada isln, e m p l a z á n d o s e c-n ellaa c a ñ o 
nea de grueso calibre y a u m e n t á n d o s e 
loa que en la actnalidad poseen las for
talezas ya construidas. 

Dos bateriaa de art i l ler ía part irán 
muy en breve para Madagascar: en 
camino se encuentran tres ba ter ías de 
art i l ler ía de marina. 

Aparte de eatoa refuerzos el gober 
nador del Afrioa occidental francesa 
ha reoibido ó r d e n e s te legráf icas de en
viar iumediatamente cinco mil solda
dos para la oitada isla, para la que 
sa ldrán t a m b i é n de un momento á otro 
gran número de batallones de Franc ia 
j Argel ia. 

ARMADA A L E M A N A 
Un oficial de marina de los Estados 

Dnidoa, residente en Ber l ín , ha tele
grafiado A Nueva York , participa que 
el Gobierno a lemán tenia hechos todos 
los preparativos necesarios para que 
la construcc ión de todos loa barcos de 
guerra que es tán en proyecto, quede 
terminada en IHOS, en vez de en 191G 
como se trató primeramente. 

S e g ú n el referido oficial la flota ale
mana se compondrá en 1908 de 37 acó 
razados de 11,000 á 13 0U0 tonelada.", 
30 grande» cruceros protejidos do 1* 
c l a í e y 40 protejidoa de 2*, con todo lo 
cual tendrá la tíota alemana mucho 
más poder que la franoesa. 

Antes de 190J—añ>iñe el menciona
do oficial naval —Alemania será dúo-
Ra de todo el mar del Norte, duplican
do su escuadra á la que actaalmente 
poseen les Estados Unidos. 

FfiCPOMN M U M Í 
E l señor Grao , inventor del sistema 

de alumbrado por medio del gas de 
aire ber.cinado, qae tiene instalado en 
la fábrica de la Empresa del G a s , en 
L o y a c ó , y que tuvimos el gusto de vi
sitar, galantemente invitados por di 
cho señor ei 22 de enero, ha presentado 
al Ayuntamiento de la Habana una 
proposic ión por l« que se obliga 
dotar con luces de 25 baj ía s de su sis
tema, sqnellos barrios de esta c udad 
donde no existe el alumbrado de gas 
ó e éctr ico y en los cuales la Corpara-^ 
Hón mnoicipal ee propone establecer 
030 faroles de petróleo de una inteoai 
dad nominal de 1G boj ías , pero que en 
la práct ica ordinaria no pasará de 10 
á 12, para cuyo efecto y a ha adquirido 
loa farolea y postes. 

E l proponente pide que se le facili
ten con laa g a r a n t í a s qne exija el 
Ayontamienro $48,000 necesarios para 
hacer laa instalaciones de la maquina
ria y de las inces p ú b l i c a s en los luga 
res y s e g ú n las reglas que ee le fijen 
aprovechando los poatea y faroles que 
ya ha adquirido la c indad, c o n c e d i ó n -
dn'e el contrato para el alumbrado pú 
büoo por cinco a ñ o s y a u t o r i z á n d o l e 
para hacer el servicio de alumbrado 
particular en aquellos barrios. 

E l precio fijado por farol por mes ea 
de $1 50 y en su escrito demuestra el 
señor Gran que, SÚQ tomando como 
base los datos facilitados por el conce 
jal encargado de este asunto, no so 
pueden dar Inces de pe tró leo , si el ser
vicio de alumbrado ha de ser una ver
dad á un precio inferior á § 3 50 por 
luz por mes. Si se toman los datos de 
consumo de pe tró leo dados por el fa
bricante, el costo en petró leo será m a 
yor y el del faiol de $4 por mes. 

E n resumen, lo que el inventor pro
pone ê : dar doble cantidad de luz me 

jor y máa perfecta que la del petróleo 
y proporcionar al erario municipal un 
ahorro de 800,000 en cinco a ñ o s , ó sea 
un 25 por ciento sobre los $48 000 in
vertidos, al cabo de cuyo tiempo de 
funcionar laa instalaciones, taotq las 
públ icas como las particularea, pasa
rán á s e r de la propiedad exclusiva del 
Ayuntamieot-', entregando todo en 
perfecto estado y creando así una nne 
va fuente de ingresos municipales. -

Creemos que el Ayuntamiento estu
diará detenidamente este asunt-> y 
tendrá solo presente el bien del pue
blo, cuyos intereses le e s tán confiados. 

áSDSTOS Til: 
C U A R T E L G E N E R A L 

D E LA D I V I S I Ó N D E C O B A . 

Habana, 20 de Marzo de 1900. 
Por d i spos i c ión del Secretario de la 

Guerra , el Gobernador General de Co
ba publica la siguiecte orden. 

Los importadores que no estuvieren 
satisfechos con la e v a l u a c i ó n ó clasifi
cación de las m e r c a n c í a s , establecida 
por el Administrador (Colector) del 
Puerto, potíríin interpouer por escrito, 
al efectuar el pago de loa derechos im
puestos, una protesta é instancia en la 
que e s p o n d r á n sucintamente el valor 
ó c lasif icación que pretendan fuere es
tablecido. 

Dicha protesta ó instancia será en
viada inmediatamente, por el Admi
nistrador (Colector) por conducto del 
Jefe del S'rvic lo de Aduanas , al G o 
bernador General de la i s l a , el cual 
d e s p u é s de o ído el caso reso lverá si 
se debiere declarar firme, revocada ó 
modificada la acc ión que hubiere mo
tivado la queja . 

El Brigadier General de Voluntarios, 
Jefe de Estado Mayor, 

.Acka. R. Lbaffee. 

E N B U S C A D E S A L U D 
E l p r ó x i m o s á b a d o salea para San 

Diego de los B a ñ o s , con objeto de to
mar aquellas ricaaaguas, nuestros que
ridos amigos los s e ñ o r e s Hierro y Már
mol, Jul io Rabell , Sell y G u z m á n , y 
Curros Enriquez. 

Otras oiuchas familias y amigos se 
disponen á. pasar en aquel pintoresco 
balneario la Semana Santa , restable
ciendo la a n i m a c i ó n de otros añon, en 
ios qne era San Diego el punto de 
cita para toda la gente de tono y 
dinero. 

A R B I T R I O S 

S e h a c o n c e d i d o a n t o r i z a c i ó n a! ayun
tamiento de Guinea para modificar el 
arbitrio de licencias para abrir esta
blecimientos. 

A l mismo municipio se le ha negado 
el arbitrio de 60 centavos diarios qne 
pretendía cobrar por cada vendedor 
ambulante. 

P R E T E N S I Ó N D E S E S T I M A D A 
Se ha negado al aynntamicnto de 

Giiinea la pet ic ión de 52 000 pesos qne 
hizo para reparac ión de edificios mu
nicipales. 
L O S S U B D E L E G A D O S D E M E D I C I N A 

E l gobernador c iv i l de esta provin
cia ha propuesto al Secretario de E s 
tado y G o b e r n a c i ó n que los Subdele
gados de medicina visen laa certifi-
cacionea para loa jozgadoa y oficinas 
s e ñ a l a n d o un pequeuo derecho, 

P R A C T I C A N T E 
Don Juan E . Tamargo, ha sido nom

brado practicante interino del hospi
tal de Aldecoa. 

E L A L C A L D E D E SAN N I C O L A S 
E s t a m a ñ a n a c e l e b : ó una conferen

cia con el Gobernador Militar de eata 
Is la , el Alcalde Municipal de San Ni
colás , t r a t á n d o s e sobre la necesidad 
perentoria de arreglar conveniente
mente el pozo públ ico que avasteee de 
agua atjnel vecindario. 

E l general Wood promet ió al señor 
Pizarro interesarse en el apunto. 

C A L Z A D O extra-fino 

K panol y A m e r i c a n o 
p a r a S e ñ o r a s 

Imperiales y polonesas de P. Cortés v C" 
— Polonepas y zapatee de charo) de Lird 
Schover.—Zapatos de distintos cortes con 
tacóu Luis XV.—Zapatos alta novedad 
con mostacilla.—Imperiales y polonesas de 
glasé y punteras de charol, á'$2, 2ü 3, y 
4, de superior calidad. —Zapatos escotados 
de color y nebros, fino?, á 

Para conseguir lae últimas» noredades ;\ 
precios muy baratos, no olfiden la peletería 

A MATANZAS 
M a ñ a n a sa ldrán para Matanzas los 

senadores Plat t , Tel ler y A l d r l c h , en
cargados de estudiar l a s i t u a c i ó n polí
tica y económica de esta I s l a . 

R e g r e s a r á n á esta capital el Eábado 
p r ó x i m o . 
CENTliO D E LA P R O P I E D A D URBANA 

E l d i a 19 del actual c e l e b r ó este cen 
tro junta general de asociados y acor
d ó s e entre otros particulares hacer una 
enérg ica c a m p a ñ a contra la p r e t e n s i ó n 
del Estado de aumentar la contr i 
buc ión . 

A este efecto se d i r i g i r á n instancias 
á Washington y al gobernador general 
e x p o n i é n d o l e s las razones poderosas 
que alegan los propietarios para qne 
no se les a u m é n t e l a c o n t r i b u c i ó n . 

E s t a instancia la s u s c r i b i r á n a d e m á s 
de los propietarios pertenecientes al 
centro todos aquellos que lo deseen á 
cuyo objeto se r e c o g e r á n adhesiones en 
distintos logares de esta c iudad. 

T a m b i é n se propone recoger adhe
siones en otras poblaciones de la I s l a . 

E S T A D O S 

E L ACUEDUCTO D E GUANTANAMO 

Los trabajos del acueducto de G a á a -
t á n a m o llevan gran impulso; hay em
pleados más de 200 hombres; se e s t á n 
haciendo las zanjas para la co looac ión 
de laa tuber ías , sa e s t á n cargando las 
piedras para la c o n s t r u c c i ó n del d e p ó 
sito, y en fia, quince picapedreiros se 
emplean en elaborar dichos piedras. 

R E N U N C I A 
H a presentado la renuncia de su car

go do maestra de una do las escuelas 
de Colón, la s e ñ o r i t a K o s a i í a G o n z á l e z 
S á n c h e z . 

SUBASTA 
E Q la Qactia se ha publicado un 

anuncio sacando á subasta para el d ía 
29 del corriente á las dos de la tarde 
los suministros de v í v e r e s , carne, pan, 
lechey combustible que neoesita la (Ja
sa de ne í iceuoia y Maternidad en el 
mes de abril entrante, 

PÓB F A L T A D E AGUA.. 
L a s fuerzas de c a b a l l e r í a americana 

que se encoatraban en Nuevita?, han 
salido para el campamento do Puerto 
Pr ínc ipe . 

L a carencia de agua potable en Nae-
vitas, ha obligado á tomar e:a deter
minac ión , j 

E X Á M E N E S . 

L a Sala do Gobierno de la A u lien-
cia de Santa C l a r a , ha aoor la 1J qna 
en lo sucesivo el que aspire á una pla
za de escribiente s e r á sujeto á un exa 
men por el tribuna', qne lo componen 
el L í o . «ion Federico Laredo (secrfCa-
rir) y los oficiales de sala sen .res don 
Maraos A , Cervantes y don P /anc i sco 
Abe i l i ó . 

E L DOCTOS FiGUÍCBOA. 
E l Ayuntamiento de S igoa ha acor

dado declarar hijo adoptivo dieoa 
vil la al D r . don Alfredo de Pigueroa 
y Martí, Aloaldo Muuiuipal . .de l a 
misma 

SOCIEDAD ECONÓ1TICA 
D E AMIGOS D E L PAÍS 

Por la S e c r e t a r í a de dioha C ¡rpora-
ción te nos participa que so uo iebrará 
Junta general ordinaria, ei s á b a d o 24 
del corrieuie, á las ocho de la no^hw, en 
Dragones n0 G2. 

L a orden del d í a es la signiente: 
1° Comunicaciones y pr-ivíte«oi». 
2o Informe sobre la ley Forakor , 

por el 8r. Censor Antonio Martin R i -
vero. 

3o lufo/me sobre proyeoto dii l^y 
de eaza y pesca, por el Dr . J o i é 1 T J -
rra¡b.>s. 

SOCIEDADES J S I M S 
En circular fechada en esta, el 14 del ac

tual, nos participa el Sr. D. Manuel Muniz 
qne sa ha formado, con efeotiR retroac.ivoa 
al 1" de Enero, y bajo la razón do Mnñi¿, 
Rubiera y Corap., una sociedad quo se hace 
cargo do todos sus créditos activos y pasi
vos y do la continuación de loa negocioa 
quo llevaba á efecto bajo sn sólo nnrahro. 

Loa gerentes de la nueva Sociedad son 
lotf Sres. 1"). Manuel Muñiz González, don 
Alfredo y D. Joaquín Hubiera Vera. 

arit . im» 
Ayer tardo entró en puerto el v ipor ame

ricano Marlinique procedente do Aiiami, 
con carga general; y eata mañana el trans
porto Swgwick de Cbarleston, el vapor in
glés Widdringlon fie Mobila; el americano 
Aransas New Crleansrol noruego Ke in 
de Filadelfia; el noruego 7) ?;:>''??-,• do HaU 
fax; el correo americano do Tauina y <'a.. 
vn Hueso, y la goleta americana Esietlc do 
Mcbila. 

Ayer tardo salieron los vaoorea Bcrncry 
Pro«nsr't para Veracruz y Malan/aH, rca-
pectivamente, y hoy el amoricano M a r l i n i 
que para Miami. 

G A N A D O . 
El vapor Widdrifjton importó de Mobi-

la pnra F Woife 'Jó caballos; p>r^ lí. R 
Lrsler 31 reses; para J . W. Wliltacre 42 
vacas, "!.') torneroá y G5 novillos y para IV 
Durant 2 íl cerdos. 

Aduanada la JsCabaaa. 
«STADOOR LA aSOAOOAOlóS O Hr « tf í T><» 

KN SI. DÍA DR LA TROHA: 
Depó- R- ic i i id t -
sitos Ci >ÍJ HfMt 

Oerecbos de Importa
ción . . — . . . . . . 

Id. de expor tac ión . . . . . 
Id. de puerto 
Id. de toneladas de ar

queo t r a v e s í a . . . . . . . . 
Idem cabotaje 
Atraque de buques de 

travesía . . . . . . . . . 
Ideu cabotaje . . . . . 
V e t e r i n a r i a . . . . . 
Multa 
Id. de almacenaje 
Embarco y desembarco 

de pasajeros 
Dert-cho consular . . 
Varios concoptos 

21 
5btj 

7:) 
8 o 

105 20 
3 84 

3 
11 

1 
177 

00 
as 

88 

700 

Total, 
Habana 1 

$ 
de marzo de 1900. 

Gl 00 

33105 38 

MEROáDi) M S T A R I O 
C A S A S 

Conienee . . . . 
BD cantidades.. 

Lmaos . 
Bo cantidades.. 
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D e h o y 

Nueva York, marzo 22. 
E N E L S E N A D O 

Dice un telegrama de Washington que 
el Senado federa! h* aprobado la proposi 
ción presentada por ei senador republica
no, por South Da'kota, Mr. Pettigrew, p i 
diendo al Secretario de la Guerra que i n 
forme al S3nado respaoto á quien fijó los 
requisitos que deben reunir los electores 
para la próxima elección en la isla do Cu
ba, sobre el objeto que se propone el go
bierno al verificar esas elecciones, quién 
está encargado de dirigir las elecciones y 
todos aqusllos datos que puedan contri 
b u i r á ilustrar la opinión ¿el Genérese fe 
áeral sobre el particular-

E N T U S I A S T A R K ^ E P O I O N 

Dice un telegnnn de Madrid que una 
multitud inmensa dió una bienvenida 
muy entusiasta á los oficiales del crucero 
argentino P r e s i d e n t e Sr irmiento^ 
fragata-escuela de guardias marinas, que 
h a n i d ^ á Madrid. Poco después de.su 
llegada fueron recibidoa por S. M. la 
Reina Eeget te. 

D J í L J i S T A D O D E O R A N G E 

Dicen da Londres qae S3 ha rícibido 
un parte inglés en el qus se hab'.a de que 
continúa la pacificación del Estado Libre 
de Orangí; de la entrega de gente del Es
tada de Orante, qae se hallaba en armas 
y do que al Prasicknto Steyn ha fracasado 
en LU intentona de raunir una fuerza boer 
para oponerse en K o n s t a i t al avance 
de los ingleses Paro un despicho, fe-
ohaio el 18 en K ocnstidt, asegura q'ie 
los boors es-erarán OLÍ, á pie firme, el 
avance de los ingiere'. Se áico tamb é i 
en el mismo telegrama q'ie les presiden
tes Krugar y Steyn han dirigido una alo
cución á Í05 B u r a h e r s , reunidos allí, 
y h m nnn'fjsti.ic que el Est&do Libre de 
Orange está sfü muy lejos de ser cor alis
tado, á pes^r déla ciptura de B osnfon-
toio, antigua capital de la república de 
Or-nge- Han encareciió" con gran caior" 
en sus discursos á las tropas la n-ecesidad 
do perseverar en la lucha centra los i n -
g'esas. Sus llamamientos siuraltáceos 
h m logrado levantar grandemente el en
tusiasmo de laj tropas boars. 

E N T R 3 P R S T O R I A Y L O N D R E S 

Dicen telegramas de Londres que ade-
ma's de les telejr mss qae so han dado 
al público relativos á la correepondencia 
diplomática ingesa, han mediado nume" 
rosos telegramas entra el Presidente 
Z^uger y el ministerio de Estado. Lord 
Salisbury recibió' ayer un despacho do 
Pretoria, cuyo contenido, arí como el de 
otros muchos, os impesible «variguar. 

S Í N C O N F I R V I A C I O N 

No se ha poiido aun confirmar la noti
cia dada ayer acarea del fillecim'ento del 
general turco Osman Pichá. el heroico 
defsnsor de P.ew.ia, que se dijo halia 
ocurrido en C^nítantinopla-

M A S C A S O S S O S P E C H O S O S 

Dicen ^5 San Francisco de California 
que h 4^ rrido tres nuevas defunciones 
úcspecti-w-s cu el barrio chino de aquella 
ciudad, y que so supone han sido de pes
te bubónica. 

B h ' ; L O N f ) O N P O S T V ' 

Dice un te legnmi de Londres que el 
"Poi t" de squeila ciudad ha oido asegu
rar q u í varios comisicnades por el Esta 
do libre de Orange y por el Transvaal so 
encuentran en viaja para Rusia, doade se 
asegura que están en curso de negocia
ción algunos arreglos con el objeto de res
tablecer la paz en el Africa de! Sur, ne
gociaciones que detendrán el avance de 
Lord Roberts sobre el Transvar.l. 

Se dice que Sir Aifred Milner, goberna
dor i n g é s del Cabo, ha salí''o para Bloara-
fontein. encargado de una misió: secreta, 

L O S B O E I Í S 

Dicen de Londres quo se asegura allí 
qua les bcers conservan una posición 
fuertemente defendida al norte da Aliwal 
del Norte, en e territerio del Estado L i 
bre de Oran ?e' 

A L N O R T E D E K I M B B R L / E Y 

Dicen de Londres qae hubo algún Ibe
ro tiroteo el domingo ai norte óe Kimber-
lov, entra lasfjorzas inglesas mandadas 
rcr el general Wirron y letboers, Les 
últimos al fiase retiraron. 

S U I Z A Y L O S B O E K 3 

Dice un telegrama de Gir.cbra que el 
gobierno suizo ha contestado á la nota de 
las rerúblicas su3 africanas pidiéndole 
queínteivir.icsa á favor de la paz. dicién-
dolas que no lees posible intervenir ea el 
asunto. 

IMTEDSTATES 
ASSOCIATED PBSS3 SESVIC2. 

V Í A 
NeiP York , March 2 2 n i . 

S E N A T R J A D O P T B D 
P B T T I G R B W ' S R E S O L D T I O N 

A B O U T C U B A . 
Washington, D . C , March 22 i d . -

The Uniterii States Beoate has a«iopíofl 
the resolntion iotronucei b y S ^ a t o r 
Richarí i F . Pett 'grew, R e p , írom 
Sooth D a k o í a , askinfr the S^cret.ary of 
W a r to inform the S é c a t e who pres-
cribed the quaii6jatiotiR fnr th-^ ap-
proachioff eleotioos in the Is land of 
C a h a . Whioh IR the purpose of tho 
said electioo. W h o have ch irge of 
the elecrioos and eanh other additional 
data as may aeem fit to inform i h ó U . 
S. Congresa aboat. 
C R O W E N T H I J S I A S T I O A L L Y 

W E L C O M E D O F F 1 C E K S 
O F T H E ' - P R E S I D E N T E 

S A R M I E N T O 
Madrid, Spain, March 21^',—A large 

err wd enthosiastically "WM'comed tb») 
Oífifíere of the Argeotino trainiog ahip 
''Presidente Sarmiento" nnon th^ir 
«rrival in this City to-day, L iter thay 
wero reepived by theQueen . 
R O P O R T R E O E I V R D 

A B O U T F R E E S T A T E 
P A C I E I C A T I O N . 

Loadon, E n g l a n d , March 2 l s t . — A 
Brit ish report has been rece ivoü 8a> ing 
aboot the continued paciGcation o'tbe 
Orange Free Stat f ; the snrrender ot 
Free S t a t e r s i n arme and that Presid 
ent Steyn has failed to ral ly a Boer 
forcé in Kroonstadt to opposo Brit iah 
advance. B a t a dosnatch, dated in 
Kroonstadt on the 18 h. asaerr.s that 
Boers wiH wait there f»r th*í Br i t i sh 
force'H advance. I t is Raid that betb 
Presideut K r n g e r and Steyn have 
addressed tbeBMyp/iev* aesembled there 
and have declared that the Orange 
Free State i« still far írom beiner con 
quered, despite the captare of Binem 
fontein, the o!d O-ipital Ci ty of tía» 
s id Repablic . Th^v hav.i atrongiy 
appealed to their Trooos to rnaintain 
thelr 6gftD asiainbíi Br i t i sh . The ir 
nu i t eá appeals have aronsed the en 
thnsiasm of the B^ers to a high pitch 

N U M E R O U S T E L E G R A M S 
B X C H A N G E D B E T W E E N 

P R E T O R I A A N D T U B 
B R I T I S H F O R E I G N O F F I C E 

Londen, March . 21 — í t has been 
plainly ascei tained that qaite a 
LornbtT o í t ebgrams hsv* been 
< x hangpd be'weeu Preaident K r n g e r 
and Grea t Br i ta n, besifies tbose 
pubILhed amone the correspondenee 
of the Br i t i sh F^reign O í h c e . L o r d 
Sal isbury hrift receivnd a despatch 
frora Pretoria to day which ecutents 
as well as the contents of t he previ nos 
coinmunicationa, is nnobta'nabie. 

O í - M A P A C H A ' S D B A T B 
U N C O R F I R V 1 E D . 

N- w Y o i k , March 22í id — T h « deatb 
of T i i i k ^ h G»'riernl Ghaz i Osmao 
Pa('b«, tlni hero of Plewna, bne not 
been confirmed yet . 

T ñ É É E M O R E S U S P T C I O Ü S 
C A S E S I N F I ' S C O . 

S m Francisco , C» l . , M irch 21 sí,.— 
Three inores snspicions caiesof Biibon-
ic Piage, followeid by death, have btM-n 
reported in d ía C h í n e s e Town, here. 

T Ü E L O N D O N P O S T . 

Losdon, March 22 id .—The Lot»ífon 
Poit, hears that several Free State 
and T r a n s v a a l Commi^sionors are en 
route for Russ ia where, i t i s reported, 
aome negotiations looking for peace 
in South Afr ica , are proceeding and 
will delay Lord R>bert,8 advance on 
tbe T r a n s v a a l . 

I t i* nnderstood that Sir A l f red 
Milner the Britisb Iliírli ü o m m i s s i o n e r 
in Cape C'oiony has goae to Bioeoifon 
tein cbarged with a misterions mis-
sioo, 

B O B R S U O L D I N G P O S I T I O N 
N O H T iJ O F A L1 VV A L N O R T E L 

L m d o n , M a r c h 22ad. — I t IB reported 
that. B >er for ees are holding a qnite 
strong position in the Orange Free 
State, opp>osit.e to A l i w a l North, 

D E S U L T O R Y F I G Q T 1 N G 
O N S U N D A Y 

London, March 22.id,—Some dosuit 
ory fighting toi k place on last Scnday 
between the forces nnder crnimand of 
Britif-b General Warrentoh ai'd the 
Boers, North of Kimberley . Too Boers 
finallv retreated, 

S V V I T Z B R L A N D A N D T H E B O S R S 
Geneva , Switzer land, March 22nd>— 

Switzerland has replied to the Boers 
appeal a.-king her to iutervene that 
she is nnabie to do so. 

K R L 1 G E R P R B D 1 C T S 
D E S E S P E R A T E F I G H T 

London, March 22Qd, — Presiden 
Kruger of T r a n s v a a l , prediets a de 
sesperatw fight at Kroonstadt whan 
Bri t i -h advance npon T r a n s v a a ' . 

A Boers' report says that Boer forces 
have repolsed General Gatacre in the 
vicioity of B ^ t h u ü e inflicting him 
heavy loss and captaring many Br i t 

nagua, the capital of Nicaragua, la filiei 
wiih soldiers, and Zelaya is undorstoed to 
have 10,000 men under arm.*. 

There aro 2,000 Sj ldiers in San Jcso. 
Tho pólice forcé of that city has been 
dnubled in anticipation of tronhle and 
tliroughonr, the republic trnvfíjng is very 
di/ficult withaoi passpr.rts. 1 h i Atmeriettm 
residenta oí Costa Rica gtHi believo Ui^t 
the trnuble wiih Nicarngu:i w&t pé imt í t 
witbout actual warfure. 

N O T B E L I E V B D I N L O N D O N 
London, March 22ad.—The above 

report is not b e ü e v e d here, T b e lawt 
advices received in the Bri t i sh W a r 
OíGce placed Gen. Gatacre thirty miles 
to tbe North of B e t h a l i e . 

R E S I S T E N C I A D E S E S P E R A D A . 

Dicen de Londres que según rcticias 
do origen boer el Presidente Kruger 
dice que les boers herán una resis
tencia deseeparada en Kroonstait para 
oponerse al avance de les ingleses. Teie-
grainas boers anuncian que estes han de
rrotado al general Gatacre en las cerca-
nias de Bsthulie, causándole grandes pér
didas y haciendo muchos prieicneros. 

N O S E C R E E . 

Telegramas de Leñares no dan eré lito 
á este telegrama boer. S^guu las últimas 
noticias del Africa del Sur, recibidas en 
el ministerio de la Guerra, el genera! Ga
tacre se encontraba á unes cincuenta k i 
lómetros al norte de BetbuiÍQ> 

G E N E R A L N E W S 
NEW O R L E A N S . L a . , March I G -

P.isscLgcre arrivod froro Costa Rica an-
nonneed that President Iglesias, raking 
adv; iPtageo í tbe tbreaten^d war with Nic
aragua and tbe atteuipt of the Nicaraguane 
lo precipítate a revolution in Costa Rica, 
has proclairaed himself dietator aud has 
dec ared luartial law. United States Cónsul 
Geueral Merrv, .who W.ÍS stationed ¡u San 
J o s é , Costa R)cW, has g o n é to Managua, 
the capital of Nicaragua, to endeavor to 
induce President Zelaya to cease bis 
ruiiitar.v preparations against bis neighhor, 
and to restore a íriendly feeliug betweeu 
tbe iwo icpublics. 

No news has yet been received as to tbe 
successor failure ofthe roissíou. An Ameri
can is under arrest in Sau José on tbe sus-
picióo of baving copje there to stir up a 
rovolutioo. Toe Costa Rica government. 
refuses to give bis ñame, but cinims that a 
number of incriminatiDg papers were foood 
on bis persoa wben be was arrested. !¿a-

I N S U L A R ITBMá OF ÍNTERES?. 
— Matanzas and Ssrra Claí¿ firnif-ra 

complain < f drought; jind tho pb-.ntingof 
n e w « c a ñ é i s sericusly delaytd in conte-
quenre. 

— Greatly redufed yidds hav»^ disap-
poioied Matanza^, Santa Clara and Sanna-
go sngar platiters. 

— Destructive forest Tires l i a v u drétrovea 
somecanejn ibe viciuirv oi Kt'inedjos. 

—The Cuban maize crop ¡s unespietedly 
good. save in Santa Clara, province. 

— Labor continúes scarco in ali ogrical-
tural districta of the Isla-M 

— Mavana Orange groves are in hloom. 

Departamento de Agricultura de les HJ. U . 
S e c c i ó n de i a I s l a do C a b a . 

S E U V I C I O CLIMATOLÓÍÍ:UÜ Y BB 
c o s r c n vS D E L 

V73ATHEB S'JSEAU 
B O L E T I N D E L A S E M A X v QÜ F. F I N A 

L I Z Ó E L 17 D E M A K Z O 
D E 1000. 

Edi f ic io de la Hacienda, 
Uaímna 19 d* Marzo % 1900. 

L U i r i a cai'fa. — E l viernes eayeron 
l lnvias generales en el N V). de la pro-
vinci i de Pinar del i í ío . N O . y S B . de 
la de VA H a b a n a , , en la de U i tunzac , 
en !a de S i n a C l a r a , en algunos pnu-
tos del N í i \ do la de Puerro P r í n c i p e 
y en la de S i a t i a g o de Oob.^; y laci le í» , 
el jnevet», en el N 10. de la de Matan
zas y en el S O . y N :0. de la de S a n t a 
C l a r a . E l sobado o\yeron, t a m b i é n 
locales, en el N B. de la provincia de1 
Matanzas y N . de la de S nta C i a r a . 
E s a s l lnvias fueron muy benpficioaas 
en el N O . de Santa C l a r a y N E . de 
Pnerto P r í o c i p e . Se necesita que llue
va en el S O . de Matanzas y en el N B . 
de S inta C U r a . S i lloviese aut^s de 
A b r i l s e r U perjudiciial en algunos 
p n n t o á d e l S O . de S u i t a C l a n , porqne 
p r o p a g a r í a la hierba del F a r o l , que y a 
es bastante abundante, y d i ñ c u í t a r í a 
el trabajo de los arado?. 

C a ñ a . — E l tiempo ha sido favorable 
en todas parte?, menos en e) S O . de 
Santiago de C u n a . Se n e c e s i t a r á qnvj 
l lueva pronto en algunos pontos del 
S E de Matanzas para las nuevas siem
bras. L a molienda c o n t i n ú a en alganos 
puntos del S E . de Santa C i a r ? : e s t á al 
t - rmuiarseen algunos del N W. de l a 
misma provincia; terminada y a en al
gunos del N B. de Matanzas é infce-
rrnmpida temporalmente, por las abnn-
dantea llnvias, en el S E . de Santiago 
de ü n b a . E l corte y transporte de cana 
eontir.ú i aún en el E . do la H a b a n a y 
S B . de Santa C l a r a . E n este ú ' t i m o 
punto hay mucjho terreno preparado 
para c e ñ a , esperando que llueva para 
seinbrarlí»: la o p e r a c i ó n de cruzar e s t á 
al teríníi iare»; y los retofios e s t á n sien
do « o n e i d n r a b i e m e n t e d a ñ a d o s por el 
gnsano ' ' p r i m i v e r a . " incendios des-
truetore* tas ocorrido en el N O . de 
Só l i ta C i a r a . Se B f s informa mocha 
merma en la zafra, de algunos pontos 
del N O , de Matanzas, NO. de S a n t a 
C l a r a y S O . de Santiago de Cnba . I>e 
algunos puntos del E . de Matanaaa in
forman quo tiene la c a ñ a buen aspec
to. L a s l lnvias le fueron i m v beneficio
sas enalguuos puntos del N B . de San
ta C l a r a . 

Tabaco. — L a s condiciones del tiempo 
le han sido, en general, favorables en 
Pinar del Rio , en S a n t a C l a r a y en 
Puerto P r í n e i p e . Se c o n t i n ú a curando 
en Pinar del R ío , en donde han empe
zado las efeogidas, habiendo y a algu
nos tercios listos para embarcarlos. E n 
el NH). de esa provincia pe signe exma-
tul Andalo activamente. C o n t i n ú a cor
t á n d o s e en S O . de la Habana; y so le 
e s t á dando.el segundo corte en el N O . 
do Santa C l a r a , donde las segundas 
capaduras presentan buon aspecto; y 
no es inferior ú i a primera; estando 
aquellas necesitadas de agua en el 
N O . de Santa C l a r a . E n el S O . de esa 
provincia han mejorado mucho las 
condiciones del tabaco; y en el N B . de 
la raism;', y en el N O . de Puerto P r í n 
cipe, le fueron muy b e n e ü c i o s a s las 
l luvias, que se espera a u n e u t a r á n 
grandemente la producc ión . 

F t u í o s menores.— Bl tiempo seco ba 
sido perjudicial á estas cosechas en 
algunos puntos del O. de P i n a r del 
Rio y S O . de Matanza?: en otros pun-
top, en general, han obtenido bue
nas condiciones. Se n e c e s i t a r á que 
l lueva pronto, en el S O . de Matan
zas, Los naranjos y otros frutales 
han fl irecido abundantemente: mucho 
m á s que en a ñ o s anteriores, on el N B . 
de la Habana . Buen aspecto, en ge
neral, informan de Matanza?. L a re
co lecc ión progresa on el NO. de Pinar 
del Río , S E , de la f l a l u n a y N O , de 
Santa C l a r a ; de e^to úl t imo punto se 
informa quo la c< se :ha del maíz ea 
corta, mie'itras quo del S B . de la H a 
bana se nos dice que es abaudante. S a 
preparan terrenos para siembras de 
primavera, en el N B. de P inar del 

i i o , S O . do la Habana, y O. de Ma
tanzas y S a n t a C l a r a . E l corte do ma-
d e r « s r o n t i r ú a , con ai'tividud, en el 
NO. de Puerto Prín-ripe. Bs tán esca
sos los braceros, y hay necesidad de 
ellos, en el S O . de Santa C l a r a . 

M £ 0 ¡ D ¡ r p T R T N ] Ñ 0 3 : 

La Granada 
OBISPO y CÜBA, HA R E C I B I D O : 

P o l a q u i t a s b l a n c a s r o s a d a s y a z u -
IGS. 

Z a p a t i t o s r o s a d o s , a z u l e s y b l a n c o s 
P o l a q u i t a s p u n z ó . Z a p a t i t c s p u n z o . 
Polaqui tars g l a c é . I m p e r i a l e s g laco . 

Hormas bonitas 
Coi tes elegat-tes 

N a p o l e o n e s de c u ñ a p a r a n i ñ o s , d e 
1\ del 2 3 a l 3 2 d3 lo s f a b r i c a n t e s 

C a n i a a s , A m e r i c a n 3, H a b a n a I n 
d u s t r i a l . M a m e , Po . . s 

Í M f s p i r a M u í ] Cali te 
L a F c l e t c r í ; ! 

L A GUANABA 
es la c a s a que m á s bara'.o v e - d i 
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Lbrza 

Jaevea 

E N T R E P A G I N A S 

U n a hoja de 
m i A l m a n a q u e 

C o y parece la cosa 
m á s sencilla y natural 
del mundo hablar á lar-

distancia por medio 
del h i í o e l é c t r i c o ; y cuan-
do un lelegrawa pofre 
alguna interrupc ión 6 
demora, DOS eDojamos 
por ello. C a d a día , ca
da hora, esperamos ia^ 

nuevas que el te iógrafo nos env ía , j 
merced á ese procedimiento, coDOoemo« 
todos loa sácenos m e ocurren en e! 
mundo casi en < l instante UIÍPUJO en 
que pe desarrollan. ¡Qoién hubiera di 
d io á nuestros abuelos que semejante 
resultado l l r g a t í a á obtenerse, y lo que 
es máe, á popularizarle! 

Y hoy se cumplen un siglo y ocho 
a ñ o s do su primera ap l i cac ión , efec 
tuada en Franc ia . Antes que el hilo 
elActiico se encargase de llevar la pa
labra de un confia á otro del mundo, 
e x i s t í a la te legraf ía en otra forma: los 
fuegos ú hogueras encendidas en las 
m o n t a ñ a s en tiempo de los galos no 
eran olra cosa qao s e ñ a l e s te legráf icas , 
empleadas por los hombres para co-
manicarse altrnnoa sucesos, Fero el 
de Marzo de 1792 Claudio Chappo pre 
pentó 4 la Academia legislativa de 
F r a n c i a un aparato de s e ñ a l e s aéreas , 
mie al principio, no obstante, deman
daba no poco tiempo. No podía utili
zarse eso aparato mí** que de d ía y en 
tiempo elaro. E n 1800 el g e n o v ó s Le 
sage e fec tuó la primara apl icac ión áe 
la electricidad á ta te legraf ía . Diez 
a ñ o s más tarde ( E sted d e s c u b r í a la 
d e s v i a c i ó n de la aguja montada bajo 
la acc ión de la corriente e léctr ica , y al 
mismo tiempo Ampere proponía un 
sistema de te legraf ía compuesto de 
tantas agujas como letras hay en el 
alfabeto, comunicando sucesivamente 
con la pila, con ayuda de un teclado. 

Kooald, Shil ing, Cooke y Wheats, 
realizaron nuevas m o d i ü s a c i o n e s al 
descubrimiento de Ampere, reducien
do primero á cinco, d e s p u é s á dos, el 
riúmero de hilos puestos en oomunica-
c i ó n , hasta que Morse, en 1838, s i r 
v i é n d o s e solo de un hilo e 'éctr ico , in 
v e n t ó el primer aparato telegráfico es-
c r i t o r . Vinieron d e s p u é s Bregnet, quien 
i m a g i n ó un nuevo sistema con ayuda 
de letras y de númerop, y Hughes, que 
perfecc ionó el aparato, ap l i cáudo lo la 
t rasmis ión contiena. 

Pero aunque en ese torneo cientí f ico 
han tomado parte todas las naciones 
civil izadas, y el t e légrafo e 'éctr ico , el 
jab'e submarino, y en nuestros d í a s la 
te legraf ía sin hilos inventada por Mar-
COCÍ, constituyen el progreso m á s acá 
bado del sistema, hay que buscar su 
origen y enaltecer en este d ía al que 
hace ciento ocho a ñ o s d i ó el primer pa-
BO en esa senda: Claudio Chappe. 

K E P O K T E R . 

Crítica y ericii mué 
EN 1899 

No cede la l iteratura e s p a ñ o l a con
temporánea , ante las é p o c a s de su pa
sado, en erudic ión y crít ica, y quien la 
estudie con detenifniento notará c ó m o 
se a c e n t ú a en desarrollo progresivo, y 
cuantos eon lo.-! esfuerzos que se hacen 
para ponerla al nivel de las naciones 
que desde el siglo ú't imo se nos han 
adelantado. E n este movimiento sa
bio y e i á d i t o , Ital ia se puso á la ca
beza en la é p o c a del Itanacimiento; 
pero bien pronto compaitimos con I ta 
l ia las glorias del Humanismo y hasta 
la aventajamos en muchas partes, co
mo correspondía á un pueblo de tanta 
grandeza material como el nuestro y á 
la h e g e m o n í a pol í t ica que entonces 
ejercimos. 

S i la decadencia de este poder fué 
«¿pida desde mediados del siglo X V i l , 
y hemos venido á caer i n cosi basso 
luoco, no es menos cierto que por el 
impulso recibido y por i i í luenc ias ex-
t r a ñ i s que se introdujeron, la literatu
r a t s p a ñ o l s , en todo el siglo X V I I I , 
e s t ivo más ñ >recinto de lo que gene
ralmente se dice. 

L a escuela románt ica , en este siglo, 
tdn desaforada y sin freno en la obra 
de la i m a g i n a c i ó n , nos res t i tuyó el ro
mance naciona!, la leyenda h i s tór ica y 
todo el perfume de la tradic ión ar 
q u e o l ó g i c a y arcáica, a m é n de la fie
bre de ta producc ión y del entusiasmo 
públ ico que alentaron en muchos e s p í -
rituá el amor y el estudio del pasado. 
Hoy tenemea la desgracia de creernos 
ineptos y degenerados; de suponer que 
nada es bueno si no viene escrito en 
idioma extranjero, el cual, para encu 
brir deficiencias, barbullamos con tar
tamudeces, ó desconocemos-por com 
pleto; que nada se produce aq.)í digno 
de encomio, sin tomarnos la molestia 
de averiguar qué es lo que se produce y 
cuanto vale; y mientras cerramos los 
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(Contmua.) 

Pfrr ine u n i ó l a s manes, mirando al 
ser V u l f i á n como si é s t e pudiese verla, 
y con un impulso que comunicaba á su 
voz un acento vibrante, e x c l a m ó : 

— ¡ A h , seDoi!. ¿no qniero usted ser 
amado de su hija? 

E l anciano se l e v a n t ó haciendo un 
movimietilo de impaciencia. 

—Te he dicho—repuse—que no será 
nunca mi hija, y que la odio, como 
aborrezco á su madre, porque me han 
robado á mi hijo y le retienen. Si ellas 
no le hubiese embrujado, ¿no e s tar ía 
junto á mí hace ya mucho tiempot 4No 
han sido ellas todo para él, mientras 
que yo, su padre, no soy nada! 

Et señor Volfrán hablaba con vehe
mencia, andando por su gabinete con 
pasos nerviosos y pose ído de un acceso 
de cólera que Perrioe no había visto 
en él hasta entonces. 

De improviso se detuvo delante de 
ella. 

— Sube á ta a p o s t o J i j o — y no t* 

o ídos á todo halago q-ie nace entre no
sotros, los aguzamos y enderezamos 
hacía lo que nos humilla y deprime. 

M u é v e n m e á formular estas concin 
siones las que estos d ía s he leido en 
un art ículo publicado eu L a E s p a ñ a 
Moderna, titulado "Crónica l i teraria," 
en el primer párrafo de la cual crónica 
se forma el balance de nuestras letras 
en 1S'J9, Y conste—aotes de pa^ar ade 
iante—que soy amigo particular del 
director de la expresada revista; que 
no conozco al critico que suscribe el 
trabajo de referencia, y que para evi 
tarle roda mortif icación personal, dejo 
solo por esto de citar su nombre. Dicho 
crí t ico , lleno del común amilanamiento, 
infiere agravio á las letras e s p a ñ o l a s 
al afirmar una y otra vez: "que las 
partidas ( leí balance, en 1899) no son 
muchas ni de grao importancia;4* 4<que 
f ó o ofrecen carácter negalivo;"' "que 
ha sido un afio muerto para la litera-
turíí;'1 que "tampoco han abundaio 
los trabaj «8 de erudic ión ni de crítica,'4 
reduc iéndo los 4 tres obras referentes 
al centenario de Velazquez, só lo exce 
lente la de Octavio P icóu , y á otras 
tres de carácter d idác t i co sobre pro
blemas sociales y pol í t icos do actuali 
dad; "que esto es todo;'-' "que obra 
verdaderamente notable no ha habido 
ninguna, y en tr.doa los g é n e r o s ha 
sido muy corto el número de las bue
nas ó superiores á la medianía.4' Y dea 
p n ó i de hablar de la poes ía l írica, del 
teatro, du la novela y de ¡as causas de 
nuestra decadencia, cierra su estudio 
con este resumen: "Pero sean o í t a s ú 
otras las causas, el hecho e s t á ahí es 
cueto, irrefutable. Y el hecho es que 
el movimiento literario en 1S99 dará 
poco que bacer y poco que escribir á 
los futuros historiadores de nuestra li
teratura en el siglo X I X . " 

Tales son, entre otra-1, las afirma
ciones propaladas desde una revista 
de. importancia, y esparcida á los c u a 
tro vientos con toda la d i v n l g a c i ó u 
que en E s p a ñ i y fuera de E s p a ñ a ob
tiene L a E s p a ñ a Moderna. ¿Será mu
cho que tales afirmaciones, formuladas 
injustamente y coa daño , sean cre ídas 
en el extranjero, allí repetidas, y vuel
van luego desde fuera con la autorida l 
de cosa juzgada y de sentencia inape
lable? Y no obstante, algunos heroi
cos españolea , que forman p léyade , 
desafiando el desden genera', han to
mado á pechos, en 18'J9, desenterrar 
mucho de lo que estaba aquí recóndi to 
é igLo1%do, y lo descubierto y esclare
cido ae hubiese tenido por exoolente en 
cualquier otro país y puesto por las 
nubes. 

Admirador yo de la literatura cas
tellana (por amor á lo cual escribo en 
su lengua, que no os en mí la nativ-i), 
esperó en vano que a'guien, en obra 
de reparac ión, rectificara todo lo di
cho. Aunque el más humilde y desco
nocido de ¡os aficionados, me permit iré 
llenar alguna de las i n m e n s í s i m a s de
ficiencias que noto en el trabaje» refe
rido, y l imitaré el mío á la eru i io ióa y 
á la bibl iografía literarias, porque son 
estas las que dan mejor indicio del n i 
vel intelectual de un pueblo, porque 
en ellas parecen hiberse refugia, lo en 
gran parte—raro fenómeno que pocas 
veces se dió en nuestra literatura —'a 

amenida i del estilo y la pureza de 
lenguaje, porque son de las que m á s 
se ajurft^n á mis afición-», v porque la 
prodocaión de ellas en 1S99 ha sido ep-
p lénd ida y no cosechaoa Di agradecida 
por la generalidad. Seguro estny de 
que si alguien se toma el t rabajo de 
llenar lagunas y omisiones, aun ha de 
alterarse e! concepto genera! sobre la 
producc ión literaria en dicho per íodo . 

Apenas com<fnz^do, ae r e p a r t i ó á los 
colaboradores y l u e g i se pu.^j á te 
venta el "Homena jea M e n é n d s z y Pe-
l*yo", y as í en la obra, en los dos vo-
luraiooaos tornos de que consta, como 
el nombre de la persona á qu ien se 
dedica, pueden servir de p ó r t i c o t n u n 
&ü á la e r u d i o i ó a e s p a ñ )U en 1S99 D * 
cal obra d ió ya cuenta en Eí I m j u r o i a l 
Mariauo de Cavia , e s p í r i t u en qu ien 
v e r t i ó el humanismo las pr imeras go
tas de la e n s e ñ a n z a , y a l lá se g u a r d a n 
en el fondo de su copa cuando pasa por 
encima de a l l á el t o rbe l l i no do la im
p r e s i ó n del dia, que consigna en sos 
• • A c t u a ü lades"; y apenas hubo pe r ió 
dico en E s p a ñ a que no la sa ludara co
mo signo de nuestra cultura y r e í a i 
miento de los e s t a l io s de i u v e s t i g - i -
c ión e r u d i t s ; y G a s t ó n P a r í s ea la Ro-
n n n i a , y More l Patio en el BvlJeHn 
Uispavque . le dedicaron extensos ar
t í c u l o s ; y de e l l^ se ha dado no t ic ia en 
P o r t u g a l , I t a l i a , F ranc ia , Alemania, 
I n g l a t e r r a , y A m é r i c a del Sur y del 
Norte . Va le ra en una crónica en L a 
N a c i ó n de Buenos Ai re s , c r ó n i c a muy 
sabrosa, recibida a q u í estos dia?, a l a 
ba como ea jus to él "Homenaje", y 
O c t a v i o P i c ó n le ha dedicado úl t ima
mente un hermoso a r t í c u l o . 

Por donde pa?a el mister io de la San
t í s i m a T r i n i d a d — d e c í v un confesor á 
una bea.ta escrupulosa—bien pueden 
pasar vuestros e s c r ú p u l o ^ ; y si hay 
c r í t i c o l i t e ra r io (n E s p a ñ » á qu ien le 
pasen por entre ¡os dedos lo-i dos to
mos del " ü o m a n a j e " ¡v iva Dios , que 
los tiene abiertos! 

T a m b i é n son obras del s e ñ o r M e o é o -
dez, en el i r t imo a ñ o , un tomo que pa 
sa una arroba en U b á s c u l a v algo m á s 
en la cu l t u r a , t i t n ' a d r : '-Obras com
pletas de L-ipe de V e ^ , " tomo I X , e l i-
c ióa de ia A c á lemia E s p a ñ o l a . No ha-
oamoá meui 'ióu del tom -> X porque, si 
bien lleva» f^cba de 1S9.), no sa ha re 
partid) h a í t a pr inc ip ios del presente 
mes. Pero sí h \ y que eeoogar el V I I I 
de la " A d t O i o ^ i a da pba ta i ¡ ir icos cn»-
t^llano>;M obras qus lío puede desco
nocer quien se dedica a1 cultivo de 
nuestras ¡"otras, com i ' m pu-via pres
cindir del nombre del s f ü j r Menóo iez 
y Peiayo; g lo r ia la m is legitima de 
cuantas poseemos, sobre todo en eru
dic ión bibl iográf ica ó historia filosófi
ca y l iteraria, y de g r a n d í s i m a ¡LÜaen-
cia en nuestra cultura. 

Por haber llegado tarde al "Home
naje," se han publicado en sendos vo
l ú m e n e s " E l D e á n Mart í ." de O a t a l -
vil la, y ía " A n e x a n al reino de 
Navarra,." de Uoano Prieto, ambas 
impresiones con fecha de 1899. 

L i Academia Españo la , conforme á 
las condiciones d i su^ c e r t á m e n e s , po-
b'ioó dos estudios, p r e m í a l o s , referen
tes á un autor e s p a ñ o l anterior al si
glo X I X : " E l P. JJSÓ de Agosta," de 
Kodriguez Oirracido, y la " B i o g r a f í a 
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BRSyODEÍMyTOLü: 
FKEPAEADAS POS EL 

DR. G O N Z A L E Z . 

Si so toman per la mañana 3 
temprano, entonces facilitan 8 
la expectoración; si so toman g 
al medio día, entonces mode
ran los accesos de tos; si so 
toman por las noches, en
tone? aoneilian el sueño. 

L „ Codeina que entra en su 
composición es el calmante 
más inofensivo; la Brea y el 
Tolú son los balsámicos más 
eficaces para moderar la i r r i 
tación de las mucosas. 

Como se disuelven en la 
boca7 obran más directamente 
que los jarabes pectorales. 

Se preparan y venden en la 
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i E l P u r i í i c a d o r de la S a n a r e i 

i ESENCIA CONCENTRADA i 
D E i 

PREPARADA POE Elj 

DR. G O N Z A L E Z . 

Los últimos descubrimientos 
do la Ciencia no le han hecho 
perder un ápico el mérito que 
tiene la ESENCIA DE ZARZA
PARRILLA del Dr. González, com
puesta de las raíces y palos más 
depurativos do^la Materia mé
dica de la Flora amoricana. 

Las - afecciones» escrofulosas, 
M cutiíiieks, rcuíuáíiúas y sifilíticas 
g en su segundo período, y todas 
B las que dependen de la impureza 

ó deseómposicióu do la sangre 
H se curan radicalmente con la 
| | ZARZAPARRILLA del Doctor 
^ González. 
M Nada de chichets n i tisanas, 
p? El tiempo es dinero. La ESEN-
g .CIA DE ZARZAPARRILLA del Dr. 
li¡ González es tan buena como la 
H mejor que viene del Extranjero 
M y es más barata que todas, 
n Se prepara y vende en la 

| BOTICA y DROGUERIA de SAN JOSÉ | 
Habana 112, esquina á Lamparilla, 

HABANA. 
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permitas nunca, ó y e l o bien, no te per 
mitas nuuc^i decirme uada de esos mi
serables. 

¿Por quó te has de mezclar en esto, 
a l t i n y ai cabot ¿Quién" te ha encar
gado que me dirigieras semejante dis
curso? 

Confusa no momento, Perrioe se re
puso. 

—¡Oh! Nadie, señor, «o lo juro á us
ted; yo, huérfana de padres, he dicho 
lo que mi corazón s e n t í a , p o o i ó a d o m e 
en el lugar do la nieta de usted. 

E l señor Vulfran se dulc i f icó un po
co; mas su tono era t o d a v í a amenaza
dor cuando añadió: 

— S i queré i s que no nosiocomode-
mos, en adelante no toques m^s este 
asunto, pues y a has visto que es dolo-
roso para mí, y tú uo debes exasoorar-
me. 

— P e r d ó n e m e usted — c o n t e s t ó Pe-
rrine con la cabeza angustiada por las 
lagrimas que la sofocaban;—la verdad 
es que he debido callarme. 

— S í — repl icó el s eñor Vulfn'm,— 
tanto má"». cuanto que lo que has di 
cho era ÍL ü . i l . 

X X X n 

A fr»lta de las noticias que sus co-
rresponsslen no le daban sobre ia vida 
do su h i j i dorante los tres ú l t imos 
míos, el s eñ )r Vu fran insertaba en los 
¡u inc ipa les diarios de C a l c e t a , de 
D a k k a , de D.íhr<i, de Botnbay y de 

Londres un anuncio reuetido cada se
mana, prometiendo doscientos duros 
de recompensa á quien pudiese somi-
nistrar UQ informe, por ligero que fue
se, pero positivo, sobre E Imundo Pain-
davoine. Y como nna de las cartas que 
había recibido de Londres hablaba de 
un proyecto de Edmundo de pasar á 
Egipto y tal vez á Turquía , h a b í a l e 
parecido conveniente ex'eoder sus 
anuncios hasta el C i i r o , A i e j a n d r í a y 
OoQStantinopla: no se deb ía descuidar 
nada, ni aun lo imposible ni lo impro-
bable. A d e m á s , ¿no era lo improbable 
lo que parecí-* veros ími l en aquel la 
existencia tan agitada? 

No querieado dar sus s e ñ a s á ñu de 
no exponerite á toda especie de solici
tudes, más ó menos de mala fe, el s eñor 
Vulfrao indicaba las de su banquero 
en Amieo?; é s t e era el que rec ib ía las 
cartas ú que daba lugar el ofrecimien
to d é l o s d o á j i e n t o s duros y que t a e! 
acto transmit ía á Maraucourt. 

Pero de estas cartas, bastante nn-
raerosaa, ni nua s j l a era -forma ; las 
más provenían de agentes de negocios, 
queso compromet ían a practicar ave 
riguaciones, garantizando su b a e u é x i 
to, si se quer ía enviarles á oaenta algo-
nos fondos, necesarios p i r a las prime
ras diligencia-; a'guuas ae r e d u c í a n á 
s i m ó l e s cueotia, que con un c a r á c t e r 
fantást ico y v iga promet ían todo sin 
dar uadu; y otras, en fi )f referían he
chos que databan de cinco, diez ó doae 
año.-», SÜJ q ¡e m a g a ñ a se limituse á toa 

v estudio crí t ico de J3Qregui , , , por 
J o r d á n de Urries; y bien merecen que 
se les nombre, y cito, y algo más . 

O b r a premiada por Biblioteca 
Nacional ó impresa en 1899 es la ' -Bi-
blioteca de esi-ritores de la provincia 
de Gnadala jara ." trabajo de machos 
a ñ o s y de mnch* i n v e s t i g a c i ó n por el 
cronista de la provincia don J u a n C a 
talina G a r c í a . 

Y "n cnanto á recompensas, á todas 
excede la obtenida por don J o s é Ba
l a n y Jovany con sus " O r í g e n e s his
toriaos do O a t a i c ñ i , " Q06 va l ió al LU-
tor, sobre la sa t i s facc ión de haber ea-
crito la obra, 20 000 pesetas de premio. 
¡Y vaya si en loa tiempos que atrav-i -
samos merecen aer sonadas "JO 000 
pesetas! 

Con só lo decir que el tomo com
prende unas 4.000 notas, y quo anda 
en lenguas por el FolyblbUon, l» i¿s-
vista ae S m Peiersbnrgo, la Keviie kis-
torique, etc., etc.. se podrá sopouer lo 
que eignifija este trabajo en la erudi 
c ión e spaño la . 

L a Academia de la Lengua dió á luz 
la 13* edic ión del Diccionario. 

Entre las pnblioaciones de la Aca
demia de la Historia, son de ISHO si 
mal no rocordamoa, el tomo X X X I X 
del "Memorial h i s tór ico e s p a ñ o l , " y 
el X I I de "Oocamentoa de Indias.*- E n 
los "Bibl ió f i los" encontramos también 
una obra his tór ica de importancia, el 
"Don Juan de Austria,"documentado, 
por Kodriguez Vi l la . 

Por su cuenta ba eacrito ó impreso 
en Birctflona, oon fecha 1909, don 
J o a q u í n Miret y Sans: " I n v e s t i g a c i ó n 
histórica sobre el vizcondudo de Cas-
t e h b ó , " con datos inóditoa d é l o s con-
dea de Urgell y de los vizcondi^a de 
Ager, y Araraburn la "Moungraf ía de 
Astur ias ." 

Don Emilio Ootarelo publ i có en el 
ú l t imo ano la bio bibl iograf ía de " D J U 
I t i m ó a de l a O r u z " c 3 u e l e n a a ñ a m i e ^ 
to erudito que pone el a c a d é m i c o elec
to en todas sus obras. 

E l señor Serrano Morales d ió á la 
estampa " L a imprenta en Valenci i , ' 
el mejor trabajo en an género que has--
ta ahora ha aparecido en E s p i ñ t ; 
U h a g ó n el "Indice de loa documentóte 
del Archivo de Ca la trava;" en "Mo-
numenta histórioa Societatis Jesa,*-
han aparecido varios cuadernos do es
ta biblioteca comenzada en 1891. Se 
han publicado t a m b i é n " E l collar de 
perlas," libro de lecciones morales y 
pol í t icas d a d a « por un rey de Trerae-
cén del siglo X Y á su hij", vers ión del 
árabe por Mariano Gaspar, y "Deca
dencia y d e s a p a r i c i ó n de loa almorá
vides," por F r a o c i á c o Codera, con que 
ae cont inúa la obra de Dozy, impresas 
ambas en Zaragoza. " L a s frases cas 
tellanas" del P. J u a n Mir, y ' L a cate 
dral de Sigi ienza" en "Estudios do 
hiitoria v arte," por P é r e z Vil lami!, y 
el tomo I I de ia "Historia de la igie^ia 
de Santiago," por su ilustrado cauóa i -
go López Ferreiro, y "boa anales del 

teatro de Sevi l la en loa B'gloa X V I y 
X V I I , " por Luía S á n c h e z Arjona; y el 
" C a t á l o g o de los manuaoritoa áraOes,*» 
que ae conservan en la Universidad 
de Granada , por Almagro C á r d e n a s , 
y "Astapa ," por Kodriguez de Berlan-
ga, y los interoaantea folletos do A . 
Noguera aobre " M ú d c a religioaa," y 
de tíantoa Odver acerca de " L a a regio
nes," y la ' -Bibl iograf ía de laa obraa 
de lectura," en la tercera e d i c i ó n y en 
la obra de K n ü n o B l a n c o . . . . y uada 
ae dice del " C a t á l o g o h i s tór ico dea 
oriptivo de la Kea l Armer ía de Ma 
dr id ," por el conde V . de Valenc ia de 
Don Juan , ni del ' C i t á l o g o de los li 
broa qae componen la biblioteca de la 
facultad de medicina de Valencia ," 
porque ambas publioacionea llevan fe
cha del año anterior al que reaeü m ÍS, 
ni de loa repartos del " D i c J o n a n o de 
ideaa afines," por B mot, y " D i c jiona 
rio hispano americano," por repartirse 
oa cua l e r n o a . . . . 

Anegados ea ese mar da erud ic ión y 
do sabidaria (sin poner el pie en el 
coto de laa ciencias matomát ioaa , f ísico 
q o í m i c a s , naturalea, t é c n i c a s , e t \ , 
kjtc.i, aunque del mismo " P o l y b i b ü o n " 
pudióramoi recoger loa elogios que aa 
han dedicado á laa "Leccionea de A r 
t i l l er ía ," en trea v o l ú m e n e s , por don 
Joatiuiu de la L ' ava y Garc ía , y de ia 
" i i . vista Ibero-Americana de ciencias 
raédioaa" loa texcoa de H i p ó c r a t a s que 
descubre, traduce, puol i ja y comenta 
brillantemente don Doaaciano Martí
nez Velez, sin que nadie repare en su 
labor fecundisimi; aun no se ha toca
do en los trabajos de Kev ía taa d^l g ó 
ñero que nos compet0, alguna de las 
cuales, como la de "Archivos , Biblio
tecas y Muaeos," publica índicea do 
tanta utilidad y consulta como el " C a 
talogo do piezas de teatro manuscri 
tas" que existen en la Biblioteca Na
cional, "lodicea de los proceaoa de la 
Inqu ie i c ión ," "ludicador de variaa eró-
oiCr»s reiigioaaa y milicar^a da Espa
ña ," obraa tan curiosas como 41 L i s 
o p ú s c u l o s de Priecil iano" y una sec
ción bibliográfica, en todoa sus núme
ros, que aturdo y aanstn; y " L a Espa
ña Moderna" y la " K « v i s t a oonterapo 
ráuea ," en Madrid; y en Barcelona la 
" K e v i s t a crit ica de historia y literatu
r a " y el " B itlleti de la Societat E x 
carsionlsta de C a t a l u ñ i ;"y en Mallor
ca, en toruo del " B í l e t i n de la Socie-
dad arqueo^óg ic i lubana." la p e ñ a 
laboriosa de loa A g u i l ó , Sancho, F a 
jarnos, Pascual, O a r a u , Satu-pol ; 

y eu V'aieucia " E l Arch ivo ," h >y r t -
fuudido en otra revista coa nuevo ti 
tuloque no recordamoe; y en Cayeres 
la " U vista de E x t r e m a d u r a , " y otra 
arqueo lóg ica en C e n s e ; ni to lav ia aa 
mentó para nada loque produjeron en 
1899 las leugu-ia regiouales, con ofenaa 
de Cáta la ña, oobre todo, donde ae la
bora macho; ni de trab-»jo3 de eruditos 
como C í i a b i a v Chevret , en Valencia; 
Oampión en Navarra , B t r a i b a r e n V i 
toria, de» los arohiv roa Pana, Mirallea 

y Rotger en Mallorca; Llabrés en E x 
tremadura; el marqnóa de Jerez de 
loa Caballeros y Kodriguez Marin en 
Sevil la De é s t o bien merece recor-
darne: "Mil trescieutaa comnaraoiouea 
andaiuzaa," impreaa en 1899 . . . . 

N j no e s t á n maertaa la or íc ioa n 
la erudic ión eapafnlas. Ojos son lo 
que falta y diligeauia y vj luotad para 
seguirlaa. 

• 
• « 

Traspasando loa ¡ ímitea que me i m 
puso, permí tame el c r í t i c o L ' i E s p i ñ i 
Moderna otro acrecentamiento a e m 
notas. A l hablar de p o e s í a l í r i c a so
lamente recuerda á V i c e n r « Med inn , y 
son publioacionea de de 1899 " K jardín 
de loa poetas," da Manuel K^ina ; laa 
" L e j a n í a s , ' ' d^ Icaz, y , ai mal no reoor-
damos las " P o e s í a s * ' de I t a r r i b a r r í a , 
coa otras varias. Pero el tom > m á s lí
r ico y drt m á s v i g ir que as ha pab'io i 
do en 189 J ea el t i rp jado " L í r i l a s , " da 
M ^ a e l C ja ta , dei qurTliab.ó coa vdt -
dadero c a r i ñ o en e\ .Herald ) de M ' d r i d , 
L é a l o el c r í t i c o da L i Espaa i \ l a i e rna . 
y d í g a m e Inego al [netas c o m í Costa 
en t ran m a c h i s ea l ib ra . A p ^ l o al boan 
gusto ó in te l igencia do la p3rsoa i a 
quien me d i r i j j coa mi recome i d a c i ó ^ 
j a "a ganaraa ua a b r a z ) . . . . v l u e g ) 
o í r o cuando fe haga conocer B J u a n A l -
cover, t a m b i é n paisano mM, q i e vale 
la oeaa de aer leido y aabjreaao. 

Pa ra t e rminar d i r é qua da ' -Moraa -
mor ," la d e l i c i o s í s i m a novela de Va le 
ra, acaba de hacer UQ es tudio muy 
e n c o m i á s t i c o e ! profesor A n t ó i S iharas 
en la revis ta In te rmt ioa- i i a l i í t i r a t u r b e 
richte, do Laipaig. S i a enhorabuena, 

J . L . E S T E L R I C H . 

L a s im mmM$ 
I a p a capiia, ea E s » 

L a Revista de T' ib únales , a iu i i e o d > 
al proyecto de ley presentado á las Cnr 
tes, sobre a u a p e o s i ó n de la e j e c n c i ó n 
de laa penas correccionales, pub l i ca en 
su iVnmo n ú m e r o un notable a i t í e n l o , 
en el cual e x t m i c a dicho i m p o r t a n t e 
proyecto, y dice lo siguiente: 

" S i r i a injusto t r a t i r de esta ma te r i a 
y no dedicar un recuerdo de g r a t i t u d 
á don Fi-ancisco Lastres, que es uno 
de loa pocos hombres que eu E s p a ñ a 
t r a b i j a n en pro de la v i d a del De
recho, 

1 De^de hace muchoa auoa viene el 
s e ñ o r L i a t r e s abogando en el par la
mento, en sus escritos y conferenciBa 
de todo g é n e r o , por la a p l i c a c i ó n de laa 
u i i d i d a s que en dos provectoa de ley 
patrocina el conde de T o r r ó á n a z , ai 
bien oon n u e a p í r i t u m á a á m p l i o j y más 
generoso que el adoptado por é a t e . 

" E a un discurso pronunc iado en el 
O )ngre30 el d í a Io de marzo de 1895, á 
p r o p ó s i t o de la p r i s ión p reven t iva y 
aoa efectos, expl icaba loa beneficios de 
la ley Berenger en p á r r a f o s aentidoa 
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MCDELOS EXCLUSIVOS 
trea últ imos lijados por el anuncio y 
sin dar la i n d i c a c i ó n precisa que ae 
ped ía . 

Perrina era la encargada de leer 
estas cartaa ó tradncirlaa, y por malas 
que fueran generalmente, no desani
maban al Sr. Vnl frán, ni h a c í a n vaci
lar an fe. 

—Solamente el anuncio repetido 
producirá el efecto. 

Y ain canearse repe t ía los anyoa. 
Cierto día, por fin, nna carta fecha

da en Serajovo en Bosnia, trajo nn 
ofrecimiento que parec ía oportuno to
mar en cooaideraoióo: eataba escri ta 
en mal ing lé s , y d e c í a s e en ella qne ai 
ae quer ía depositar loa doscientoa du-
roa prometidoa por el anuncio del T i 
mes en manoa de nn banquero de 8e-
rajevo, ae fac i l i tar ían noticiaa autéa -
ticaa del Sr . Edmnndo Paindavoine, 
queae remontaban al mea de noviem
bre del ano anterior. E u el caso de 
aceptarse la proposic ión, ae d e b í a con
testar dirigiendo la carta á la lista de 
correoa en Serajevo con el n0 917. 

— V a m o s — « x . d a m ó el Sr . V n l f r á n , — 
ya vea PÍ yo ten ía razón; no hace m a 
cho que pasó el mea de noviembre, 

V mani fes tó una a l egr ía que era la 
confirmación de ana eaperanzas; ahora 
podía asegurar coo pruebas que E d 
mundo v i v í a y no solamente en virtud 
de eu fe paternal. 

Por primera vez desde que practica
ba sus averiguaciones h a b l ó de sa hi
jo a sus sobrinos y á Talouel. 

—Tengo la gran sa t isfacción—lijo 
—de anunciar á nrtedes que he recibi
do noticias de Edmundo, el cual cata
ba en Boania el mes de noviembre. 

L a ag i tac ión fué general cuando es
te rumor ae p r o p a g ó por el paí í ; y co
mo euoede siempre en semejante caso, 
ae a b u l t ó mucho la noticia. 

—¡Eli Sr. Edmundo l l e g a r á pronto! 
—¿Ea posible? 
— S i queré i s tener la aegnridad de 

ello, no hay máa sino mirar la cara de 
loa sobrinoa y de Talouel . 

Y realmente era curioso an aspecto: 
Teodoro parec ía preocupado, tanto 
como Casimiro, con cierta e x p r e s i ó n 
de mal hamor, mientras que Talouel , 
por el contrario, t en ía el rostro alegre, 
puea iMcía largo tiempo qne el direc
tor h:)bia adquirido la costumbre de 
manifestar, así por eu fisonomía como 
por aus palabras, preciaamente lo con
trario de lo que penaaba. 

S in embargo, h a b í a personas que no 
quer ían creer en aquel regreso, 

— E l viejo ha pido demasiado duro— 
dec ían;—el hijo no merec ía que PÓ'O 
por haber contra ído algunas deudas se 
le enviase h laa Indiaa, a a c á u d o l e del 
aeno de la familia y o b l i g á n d o l e á crear 
otra al lá abajo. 

— Y a d e m á s , estar en Bosnia , en 
T u r q u í a ó eu cualquier panto de al lá , 
no quiere decir que ae halla en camino 
de Maraucourt, ¿ P a s a acaso por la 
Bosnia el camino de las Indias á F r a n 
c ia! 

E s t a rtfl x i ó a era de B i a d i t , q ue 
con au sangre ir ía inglesa juzgaba laa 
cosaa desde el punto de vista p r á c t i 
co, ain mezclar ninguna c o n s i d e r a c i ó n 
sentimental. 

— Deseo como el que maa la v u e l t a 
del h i j o — d e c í a , — p o r q u e eato d a r í a á 
la casa una aolidez de que careee; mas 
no baeta que yo deaso una cosa para 
creiir en ella: eato ea propio de un 
francés , no de un i n g l é s , ya aabéia que 
1 «7M an Engl ishman. 

Precisamente porque estas TÍ ti^xio-
Ufa eran de un i n g l é s , todoa ae enco
g í a n de hombros; ai el amo hablaba del 
regreao de au hijo, se podía tener feea 
él . pues no era hombre que se dejara 
llevar de la impres ión de momento. 

E l Sr . Vnlfrán hablaba á cada i n s 
tante con Perrioe de aus eaperanzas. 

— Y a no ea máa que c u e s t i ó n de 
t i e m p o — d e c í a ; — B o a n i a no ea la India , 
un océano donde ae desaparece; y s i 
recibimos noticias aeguraa que daten 
del mee de noviembre, nos podrán ao
bre una pista que aerá fácil aeguir. 

Y había querido qne Perrine buscase 
en la biblioteca los libroa que trataran 
do la Bosnia, para ver en ellos con qué 
objeto había ido su hijo a un paia tan 
aalvaje, de tan deaagradable clima, 
donde no hay comercio ni tampoco in
dustria; pero no ae e n c o n t r ó explica
c ión satisfactoria. 

— T il vez estarla allí solamente de 
Perr ine . 
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y elocoeotes, qae no reprodncimos por 
no hacer dem»8Ía(io extensa esta n o t » . 

"Uace por ahora « n a ü o qae el s e ñ o r 
Laetrea popalar izaba eu aQálogoa tér-
ruines, loa benefidioa de d icha ley, en 
t ina conferencia a m e n í s i m a , por c ie r to , 
dada en PI Fomento de las A r t e s . 

" A i ioiciarrte h a / la r e a l i z a c i ó n de 
estos beneficios en la esfera l eg i s la t iva , 
no puede dejar de rendirse uu t r i b u t o 
de agradecimiento á este escr i tor y 
propagandis ta de las buenas doct r inas 
j u r í d i c a s , que, en n n i ó n de Alonso 
M a r t í n e z y Romero G i r ó n , s e r á d^ los 
pocos que dejen en la l e g i s l a c i ó n espa
ñ o l a de este ú t imo coar to de s iglo las 
indelebles s e ñ a l e s de en estudio y de 
eu labor ios idad ." 

Con mucho gosto reproducimos los 
anteriores p á r r a f o s de una l i ^ v i s t a tan 
autor izada en la mater ia , porque el 
t enor Lastres ofrece un ejemplo elo
cuente de lo que han podido en la me
t r ó p o l i l o sc -ban- ^ue, i d e n t i f i c á n d o s e 
oca la Pa t r i a e s p a ñ o l a , han dedicado 
ai progreso mater ia l y moral de la mis 
ma, su labr ios idad y sus talentos. 

Grandes han sido los que el i lus t re 
cubano ha puesto a l servicio de Espa
ñ a , como grandes han s ldosus t r i un los 
en el Foro y en el par lamento esph fió
les. Que E s p a ñ a , por o t ra par te no le 
ha escatimado sus galardones, p r u é 
balo entre otras muestras de est ima 
c ión , en que el s e ñ o r Lastres es tenido, 
la i nves t idu ra de senador v i t a l i c i o que 
le fué conferida poco d e s p u é s de n ú e s 
t ros desastres coloniales. 

Los ú ' t i m o s carges de M a d r i d dan 
cuenta de una impor ton t e enmienda 
presentada por el in fa t igab le ju r i scon
sul to á un proyecto de ley sobre la 
pena de muerte pendiente de aproba
c ión eu la A l t a ü á m a r a . Por esa en
mienda p r o p ó n e s e el s e ñ o r Lastres 
acabar con los repugnantes e s p e c t á c u 
los qne se ofrec3n en E s p a ñ a con mo
t i v o de las ejecuciones capitales en pfi 
b ico, las que se convier ten casi en 
fiestas populares, ó en r o m e r í a s , pues 
si medra la c i tada enmienda, toda pe
na de muerte se e j e c u t a r á en adelante 
en el in te r io r de la cá r ce l ó estableci
miento penal donde se encuentre re
c lu ido el condenado, y en presencia 
solamente de los funcionarios que la 
ley determina y de los test igos que 
autorice el t r i b u n a l sentenciador por 
mot ivos jus t i f icados . 

ECOS C E L& MODA 
escr i to s e s p r e s a m e n t e 

P a r a e l " D i a r i o de l a M a r i n a " 
M a d r i d 28 de Febrero, 1900. 

Sipoen Uf-ándose mucho las mangas 
de red, enyo color d» pende del coior 
del traje. A ' g u n a s n u n g i s que casi 
cub ien la mauo y tapan el b >mbro no 
dejan duda de que lo nor; pero eo cam
bio hay otras, sebre todo las de los 
c o r r i ñ o s descotados, que dejan descu
bier to el hombre; y en este caso, m á s 
p a í e c e n guantes largos que mangas. 

Las faldas que han de usarse, son de 
i r n y diversas hechuras; pero he c r e í d o 
c b s t t v a r que las plegadas t a l como 
hace pocos j iños se est i laron, han de 
ser las que pr iven . A ' g n n a s hay tan 
bonitas y tan a d ó r n a l a s , qae ostentan, 
entre los pliegues, entredoses, los cua
les colocados á lo largo o á lo ancho, 
h a c t n l indo efecto. Ot ras faldas he 
v i s to t a m b i é n , no menos airosas, d i m i 
nutamente plegadas hasta la m i t a d y 
te rminando luego eu ancho volante 
que ostenta eucajes al final. 

Q' i iero creer, j uzgando por mis pro
pias impresiones, que é 4 t a s e r á g ra t a 
n o t i c i * para ustedes, puesto que lo de 
la sobrefalda bien podemos decir que 
fué nota poco s i m , á t i c a á la generali
dad de las damas. # 

S gue en aumento el furor por las 
blusas, que se prest n t an cada vez m^s 
boni tas . L * m a y o r í a suele ostentar 
dos telas, í i g u r i u d o dos cuerpos. Me 
e x p l i c a r é i m j u i : la blusa queda abier 
ta en lo al to, ya en forma redonda, ya 
formando pic<; y esta abe r tu ra deja 
v.-ir o t ra tela. E j e j i p l o : si la blusa es 
celet-te, la o t ra t e U puedo ser ros^; si 
la b uea es á rayas amar i l las y azules, 
debe to r de gasa a m a i i l l a la te la que 
va j a d( bajo. 

EÍ ' •bo le io" es c o r p i ñ o que cada 
t í m p o r a d a agrnda m á s y m á s . Y é s t a 
no es moda de hoy: d u r a n t e el s egun
do imper io se u s ó de lo l i n d o ; pero 
entonces m á s bien era un adorno; era 
snmiimente corto y s in mangas, ó ida 
sobre ona camise ta 'de b n t b t a ó de 
seda. Vo lv ió á imperar en o t ras é p o 
cas. A n d a n d o el t iempo, v a r i ó el cor
te y fué m á s la rgo, p a r e c i é n d o s e m u 
cho al famoeo spenoer que hizo fu ror 
osando tamb én re inaba la a n g l o m a -
n í a . Entonces fué baut izado con el 
mismo nombre de un j o v e n y a r i s t ó 
cra ta dan^ty; porque han da sabor u s 
tedes que al p r i n c i p i o , esta espeoie de 
chaqueta era usanza mascul ina . Los 
hombres la adoptaron en i n v i e r n o ; 
l l avabau la debajo d«l re l i ngo te , m o 
da que hoy p a r e c e r í a tan r i d i c u l a c o 
mo otras que le h a c í a n pendnnf. E n t r e 
ellas, el c a l z ó n ajustado, la v o l n r a í n o -
sa corbata y el caballo en coup de vent, 
i m i t a n d o el peinado que a d o p t ó (Jha-
t e snbr i and . 

D icen qne t a m b i é n v o l v e r á n á osar
se el g ró y la g ranad ina negros, bor
dados de oro. 

|Q ié lujo en las colohas! Las que 
p r i v a r o n du ran t e el pasado s ig o, sir 
ven ahora de modelo. Son de mar céli
be {-eda suave fi x i b U ) blanca; osten
t a n l indos dibujos primoroHatneot^ 
bordados en realce y , a d e m á s , anch is 
volantes forrados de muselina de seda 
color verde 1 Ofelia.4' 

Oigo decir que semejante nao es un 
lu jo indispeaaable á to l a mujer e le
gante y coquetonamente ind i spues ta 
6 caneada. 

E l lecho, la chaise-longue t a m b i é n 
ganan mucho con oo adoruo a s í . tía 
inr egable que la h a b i t a c i ó n en g á n e -
ra l rnpalta a ú n raáa bella, adqu i r i endo 
es» a i re de í o i n y de reckerche qne re
comienda tanto, y que no puede alcan
zar aposento a lguno, por soberbio que 
set , si antea no se ha ocopado su due 
na en hacer del le' ho una verdadera 
cur ios idad . La afi -ion por adornar la 
cama data*de an t iguo . C ie r t a auster i
dad en las costumbres, a l i a en Fran
cia, duran te la R « s t a u r a i d ó n , m a r c ó 
n n c o m p á s de espera en taa to esplen
dor . 

Ea indudable qne nademos repe t i r 
con naUbrHR d»* nn escritor fmnttiSii 
l eg 'ü' n w d t r n * d u bthtl -t nnun ra u é e 
veis iof tcs Ui, onuitnnts c o h í u n u s . 

No f a l t a r í a hoy quien diese lo que le 
p id ie ran por el famoso encaje que los 
entusiastas a á b d i t o s ofrecieron á la rei
na Eliaabeth d e s p u é s d e . . . . aquello 
¡avl de la invenc ib le A r m a d a 
¡Qaó encaje aquel l Des t inado preci
samente, á se rv i r de colcha, ea una 
verdadera j oya ; venae en é l , á !a per
fección reproducidos, barcos con todos 
sus detalles, el mar, delfines y otros 
var ios a t r ibu tos n á u t i c o s . T r a b a j a r o n 
en ef ta a i m i r a b l e labor, que d u r ó 
afios, considerable n ú m e r o de obreras . 

Pero sin necesidad de evocar otros 
tiempos y otras marav i l l a s , los pro-
doctos de f a b r i c a c i ó n moderna ofrecen 
lindos encajes al alcance de g ran nf i -
mero de personas no alcanzadas; y e s 
hoy no só lo c u e s t i ó n de v a n i d a d , sino 
de gusto y esmero ante todo,el adorno 
de la caina. 
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NOTASDESOCIEDAÜ 
BODAS E N L l M E R C E D 

( Kena A r i o i a \ v 
( Colas de C á r d e n a s 

Breves l í n e a s para para hablar de 
una ceremonia suntuosa. 

Oerernonia de amar qne desde ano 
che une con lazo estrecho, ind iso lub le , 
eterno, dos existencias j ó v e n e s y sim
p á t i c a s . 

M a r í a del Carmen Ar io sa y N i c o l á s 
de C á r d e n a s , ó dicho m á s fami l in rmen 
te, Nena y Coláa , hó a q u í los dos fe ' i -
cea a é r e s que ante el ara sagrada de 
los ameres han sentido l legar, con la 
ben»iicióü de la iglesia, el dulce cum 
p l imien to de esperanzas, e a s n e ñ i a ó 
ideales que hicieron de sus almas el 
i d i l i o de toda una j u v e n t u d , 

A las nueve, en la Merced ,—Era la 
c i ta poeata al pió de las invi taciones . 

Y a á esa hora la concurrencia era 
numerosa en el a r i a t o c r á t i c o templo, 
abierto é i luminado e s p ' é n d i d a m e n t e . 

M á s que numerosa, abromadoramen-
te numerosa, la concurrencia . Y o no 
he v is to j a m á a en esa iglesia ni en bo
da alguna p ú b l i c o mayor desde el ma
t r imonio de la hoy s e ñ o r a de Pu l ido , 
Jospfina Herrera , re ina de la hermo 
sura habanera. Y cuenta que hago 
a s e v e r a c i ó n semejante con la au to r i 
dad qne me dan mis diez a ñ o s de no 
haber faltado á n inguna boda d i s t i u 
guida . 

A l aparecer Nena Ar io sa eñ él pór
tico de la Merced, c o n f u n i í a n a e con 
loa mormul los de la concurrencia , que 
en doble ala e x t e n d í a s e á lo la rgo de-
la nave centra l , las alegres notas del 
WeddinQ-March de Mendeisohn, eje
cutado desde el coro por el s e ñ o r I g 
nacio C i í r v a n t e s . 

Todas las mi radas p r e n d í a n s e en 
aquella s o ñ a d o r a y alada figura de la 
novia que evocaba á su paso el recuer
do de una musa h e l é n i c a escapada de 
una leyenda de amor donde hay cela
jes de anrora, sonrisas do á n g e l e s y 
preludios de canciones celestiales. 

L i n d í s i m a ! 
Bs la frase que t e j í a n centenares de 

labios al paso de la novia . 
Nov ia encantadora entre las máa en-

cantadoras novias qne han desfilnlo 
t r a v é s de largos a ñ o s por el m^s her 
mo^o de los templos de la Habana . 

Fueron padrinos de la boda la dis 
t i n g u i d a dama s e ñ o r a M a r í a G a i t á o 
de Ar iosa y el conof i lo caba l le io se
ñ o r N i c o l á s de C á r d e n a s y Chapnot io . 

Testigos. — Del acto c i v i l : D r . Miguel 
Ange l Cabello y Sr. Migue l Arango ,— 
Del c a t ó l i c o : D r . J o a q u í n Lastres y 
Genera! Carlos G a r c í a V é ' o z . 

Eran las diez cuando h a b í a tenido 
ya t é r m i n o la ino lv idab le ceremonia. 
P a r e c í a s e aun eacuchar en los á m b i t o s 
del templo el eco apagado de las pala
bras con que saludaban t o d o i en su fe
l ic idad á la l i n d í s i m a desposada y al 
morta l dichoso que á sus pies, en glo
riosa r e n d i c i ó n , ha encontrado todas 
las ventoras que s o ñ ó aa mente y aca
r ic ió su alma. 

ENRIQÜE FONTANILLS. 

í í iba l Coiíecciooal de Policía, 

StíSIÓN D E L DIA 21 ' 

Comparece de ña Carmen Valdés, vecina 
de Composlela esquina á O Farrill, mani
festando que hace dos meses vivo mariial-
mente con D , Constantino Fresco, con el 
que tuvo ayer unas palabras ? quiso separar
se de ella y como quiera que no so oponía 
á su determinación, ól le dio un empujón 
haciéndola caer sobre una cama. 

Mr. Pitcher, después do examinar al a-
cuaado, lo hace presente lo cobirde que 
demuestra ser el hombre que potía á una 
mujer, y lo proviene que en lo^ucesivo no 
vuelva á dar lugar á que la policía lo de-
telina por la causa que hny, pues so verá 
en el caso de imponerle un faerte correcti
vo. El señor Fresco fué puesto en liber
tad. 

Es absuelto el joven don Martín Sánchez, 
que era acusado por Mis Chas Norman, de 
haberla atropellado, cuyo hecho no so com
probó, según tesugus pieseutados por el 
acusado. 

Fueron condenados á diez días dtsar'-esto: 
José Salas Valdés, por desobedioucia; Jubj 
Uochartu. Gerardo Castro y Luis Cárdenas, 
por vagos; Wiilians 13 flall, Carlos Que-
sada y F . Fcrrey González, por éb.'ios. 

Quedaron incursoa en multas: Nicol ís 
Fernández Govantes, por reyerté; Jüfié M" 
Carvajal, ptr deaóbedieoela al vigilante 
n0 11; Luciano García Vigil, por embria
guez ó insultos; y Manuel Ueruández, por 
iusullus. 

Los vigilantes números 833 y 147 queda
ron incursoa en multa do cinco pesos, por 
no haber comparecido ante el Tribunal 
para hacer loa cargos contra tres indivi
duos que detuvieron en la noche anterior. 

CRONICA DE POLICÍA 
COMPLACIDO 

Con gus^o hacemos la aclaración que nos 
pide el Inspector de Policía, Sr. Lores, res
pecto á la noticia que publicamos ayer so
bro haber sido agredido por el Sr. D. Sil-
verio Sánchez, cuando lo ocurrido fué úni
camente una cuestión personal habida en
tre ambos, j e n ciicunstancia de bailarse 
el Sr. Lores veeüdo de paiáaoo y franco de 
eervic'o. 

P R I N C I P I O D E U N I N C E N D I O 
L a estación oficial del Cuerpo de Bombe

ros del Comercio, que para el servicio de 
extinción deincen no. tiene eataMoeida en 
el caló E l Fara i íO calle de O líeiüy esquina 
á Aguiar, avitó á la Central ayer tarde, 

poco antes dé las tres, qne en la primera 
de las citadas calle;», en el número 17, se 
había declarado fuego. 

E^te resultó ser en el depo?ito do inodo
ros ó instalaciones de los señores Gómez y 
O'Brieo, á causa de haber caído casual
mente una vela sobre un poco de estopa 
que estaba eo una habitación del fondoco-
municándose las llamas á otros objetos y 
techo del cuarto. 

L a bomba Cervantes, que acudió con 
gran presteza, ee situó en la toma de agua 
de la calle de Aguiar y O Reilly, tendió una 
manguera, y funcionando por espacio de 
un cuarto de hora, hasta la completa exiin-
ción del incendio. 

L a ferretería según nuestros informes 
estaba asegurada en 10.000 pesos oro, eo 
una compañía inglesa 

El material de ka Bomberos Municipales 
también acudió con oportunidad, pero no 
prestó sus auxilioa, debido á la poca im
portancia del incandio 

La señal do alarma se desigró en la agru
pación n? S, y la retirada se aió á los pocos 
momentos después de ésta. 

BOBO 
Como á las diez y mella de ayer, al sa

lir da la Iglesia de San Felipe, la señora 
doña Josefa Gómez de Almagro, vecina de 
Amargura número78, le fué arrebatada pir 
un individuo desconocido, una ca tera con 
2 peso,-? 50 centavos plata, un sello de co
rreos, varios apuntes y una letra por valor 
de mil quinientos pesosoro sraericauo, con
tra la casa de los señorea Suero y Comoa-
ñía, calle de Obrapia número 4. De este be-
cln se dió cuenta por el teniente Ferrer, do 
la primera Estación} de Folicía, al señor 
Juez do lustrucción de la Catedral. 

EN MATANZAS 
Sejrún telegrama récib do ayer en la Je

fatura de Policía, ayer fueron detenidos on 
Matanzas, dos individuos blancos que lle
garon á aquella ciudad el dia aulorior.y los 
cuales sorprendió la policía vendiendo 
prendas de valor, cuya procedencia no pu
dieron justificar. 

Dichos individuos serán trasladados ó es
ta ciudad para procederse á su ídentilica-
ción y aclaración de donde proceden dichas 
prendas. 

ACCIDINTS CASUAL 
El teniente de policía de la primera E s 

tación señor Ferrer, se cnnstitnvó ayer tar
de en la calle de Obraría núnnro 08, por 
aviso que tuvo referentse á que en dicho lu
gar había una señora lesionada. Esta re
sultó ser la señora doña Adela Perojo, do 
(11 años, la cual túvola desgracia de caer-
so deaoa escalera en su domicilio. 

Dicha señora fué asistida en el Centro de 
Socorro, de la calle de Amistad, de varias 
contusiones do pronóstico menos grave. 

| EN LOS P0ETALE3 DE ALBISU 
' Jfra elCentro de Socorro de la primera 

qepj-'rcación fué asistido aver tarde el mo-
leao Magdalena Benitoz. d i 27 años y ve
cino del Cerro, de dos heridas le"e< en los 
dedoa grueso é ín lice. do la mano dero ba. 
cuyas lesionea fueron calificadas de pr( nós
tico leve, sa'vo aco'drnt«. 

Dicln moreno fué det«nido por el vigi
lante 129, al transitar p^r la calle do Neo-
tuno entro industria y Consulado, al verlo 
quo corría I ovando eu la mano uu palo en-
sansírontado. 

El pacienre manifestó qm encentrándose 
en los portales del teatro de Atbisu, fué 
agredido por un individuo A quien no r.ono-
cn, el que con un cuebillo le aeredió, oca
sionándole las heridas que presenta. 

El agresor loíjró fj^arse, v la oo 'cía dió 
'menta do este hecho al Sr. Juez die; Instruc
ción de Belén. , i 

I N V E S T I G A C I O N " 
D'̂ s po l ic í i sde U Sjcción Secreta, prac

ticando diligencias para la canfuri d»l 
blanco Domingo Baeza Pé^ez {y)' Lorilá, 
reclamado por el Juez de InstVu'ceion de 
Guadalupe para su ins?ro3o én la 'Cárcel, á 
virtud do la causi que íe le s i g ú e ^ p i r ex-
pendición de monedas falsas, lograron in
quirir que dicho individuo se encuentra pre
so en B jacal, por un hecoo análogo. 

A LA CAUCEL » 
El pardo Félix VaHás Martínez á {Colín) 

vecino de Picota h" 81, fué detenido y re
mitido á la Cárcel, á diaposición d'ol Juz^a-
gado de Belén, á virtud de la causa quo ee 
le sigue por el delito de estafa. 

D E T 5 N I C 0 
Con noticias dos policía^ Sección Secreta), 

que en la calle do Di/isión núm. 5, vivía 
un individuo que ae titulaba D.»ctor en me
dicina y q ae curaba á cortos ind. viduos 
recetándole y cobrándolo h morarios, so 
constituyeron en rtich i casa, practicando 
un registro en su h ibita.Móa de consultas, 
ocupando varios pomos conteniendo medi-
oina?, cartas y targetas con el rótulo de 
Tnato Botánico. Detenido diebo jnaivíduo 
diioi nombrarse Goyo Inoro Hache, y ma
nifestó ser cierto que curaba todá'clase de 
enfermedades y daba sustancias vegetales 
para las mismas. 

Dicho individuo fué puesto á disposición 
del juzgado de guardia. 

POR SOEOUNO 
A) vivac feé remitido ayer tarde para ser 

preaentado hoy ante el Tribunal correccio
nal de policía, el cochero J sé Ramos Die
go, vecino de la calle de Soledad n. 10, por 
qno al requerirlo el vigilante n. 10 por ha
ber iefring do el reglamento de carruajes 
trató de subornarlo cfrtciéndolo difiere. 

UN PKOFUGO 
Un guardia do la polbía rural detuvo 

aver al pardo Jo.ó Lopera Martínez, d> 17 
años, queso encontraba prófugo del Asilo 
do San José D ebo pardo se remitió el ex-
pre ado estableciraieato. 

UN CAS3 DE VIEUZL.IS 
E l capilán de lab" Eataciór, participial 

Jafe de Sanidad, que secrún informes del 
vigilante n. 339, Amado Valdés, en la casa 
Gloria n. OG se encodtr'aba uu individuo 
a.acado d é l a epidemia (variolr sa. ̂  

HURTO DE U:T RELOJ1 
Durante la ausencia de don líafael Pos

te, vecino de Li accesoria D. pertenecien
te á Príncipe Alfonso n? 103, le hurtaron 
un reloj despertador que tenia sobre una 
máquina de c )aor. Se sospecha que el au
tor lo sea un pardo cuyo nombre conoce la 
policía-

T 3 N T A T I V A D3 RAPTO 
Por el vigilante 1,04 fué presentado en 

la Estación de Policía de la segunda de-
mircación el blanco Eliseo Fernández, 
por acusarlo un menor de biber tratado 
do abrir la puerta de la casa n? 12 do la 
calle del Porvenir, y rener sosp cha su 
abuelo de quo tratira de raptar á su nieta 
Maiía Teresa. Dicho indi viduo fué remiti
do al Juzgado de guardia. 

LAS T R E S TANDAS .—Nos refer imos 
á las de AlbLsu, t ea t ro qae las o r e ó eo 
la Rabana en provecho p rop io y pa ra 
ejemplo de los d e m á s . 

L a * de hoy e a t á n cubie r tas con el 
s a i n ó t e L a buena sombra, con sev i l la 
nas b a i l a d a » por L o l a L ó p e z ; la zar
zuela Viento en popa, donde t an to se 
d i s f n g n e Stella M á r i a ; y la comedia 
LaViotor ia dt lGeneral , en cayo desem
p e ñ o toman par te la I m p e r i a l , l a D u a -
t to , la Morales, la B e l t r á a y los s e ñ o 
res Bosob, G a r r i d o y Saa r i . 

L * novedad de A l b i s u m a ñ a n a es el 
debut de la s e ñ o r a M a t i l d e Pa loa . 

L a s e ñ o r a P a l ó n h a r á ea a p a r i c i ó n 
con e! B i D ú o de la A / r ioana y Los F i a -

menees, zarzuela é s t a que por vez p r i 
mera se representa en la H a b a n a . 

E n la semana p r ó x i m a , f u n c i ó n de 
gracia do la s e ñ o r a L ó p e z de Azcue , 
la hermosa L o l a . 

L I C E O O R I E N T A L . — L a ve lada qae 
d e b í a celebrarse m a ñ a n a eo los salo
nes del Liceo O í f n / a i ha sido transfe
rid*, para la semana p r ó x i m a . 

E l s e ñ o r Maseanet, que d e b í a tomar 
parte p r i a c i p a l í s i m a en la heeta, se en
cuentra enfermo. 

Deseamos el res tablecimiento - del 
bneo a r t i s t a y baen amigo. 

P UBILLONES. — A u m e n t a por d í a s la 
a n i m a c i ó n para el beneficio de Pob i -
llones, que como ya h a b í a m o s a n ó n -
ciado se e f e c t u a r á el domingo en el fa
vorecido Circo de la calle de N e p t n n ^ . 

Los n i ñ o s de la Habana , que tan 
buenos ratos deben al a n t i g u o y popa-
1 r e npresario, se preparao á hacerle 
ana c a r i ñ o s a m a n i f e s t a c i ó n . 

UN ARTISTA DE ME RITO .—Feder ico 
Sairoca—un a r t i s t a cubauo de supe
riores m é r i t o s — t i e n e es tablec ido su 
ta l ler en Manr ique n? 22 . 

Al l í se hace cargo de toda clase de 
trabajos p i c t ó r i c o s , t an to al ó leo como 
al crej ó n . 

Estos ú ' t i m o s onnat i toyen la espe
c i a l i dad del in te l igen te al par que mo
desto p i n t o r . 

duna de Sal roca , a! pie de cua l 
quier lienzo, es g a r a n t í a segura de la 
bondad del t rabajo. 

E ^ un 'maestro comple to . 

E N E L JARDÍN AMERICANO. —Pro
grama monstruo el de la func ión que 
anuncia para la noche de boy el J a r d í n 
Amer icano á beneficio del conocido 
empresario D , Generoso G o n z á l e z . 

V é a s e la muestra: 
I o — L a acredi tada orquesta de Ma-

r i an i to M é n d e z t o c a r á escogidos dan
zones en el p ó r t i c o del tea t ro . 

2?—Fuegos a r t i ü c i a l e s por el Sr. Ta-
raid do. 

3n —La nrociosa r ev i s t a f repol iana 
t i t u l a d a E l TJ j radó, con todos b n cou
plets nuevos por el popular Siman
cas. I 

4o—Estreno del cuar te to de guara
cheros n i ñ o s , en el qne t igura t i las sira-
pátifMS n i ñ a s V á z q u e z y los h'jos del 
b^n' 11 dado, H o r t e n s i t a y Generosi to . 

50 I s t m i o en esta temporada de la 
zarzuela cubana t i t u l a d a : A l romper 
ta molienda. ' ( < 1 

6o—El cuar te to de guaracheros del 
popular l i a m i t o s con nuevas'canciones 
y \r>* t an aplaudidos 4 F r i j o l e s " . 

7o —Por ú l t i m a vez y á p e t i c i ó n de l 
púd l ioo en general el a p r o p ó s i t o l í r i c o 
e j un acto y cinco cuadros, o i i g i n a l 
del Sr. Manuel S >ladrig>i8 y mú-oot riel 
nues t ro l i í f iel P *lau t i t u l a d o : E í s i t io 
de Ladyumüh , cuyo d e s e m p e ñ o e-«tá á 
cargo de loa pr incipales a r t i s tas de la 
ÜOMipy n í a . 

8o —Z pateo Cubano por la sin r i v a ' 
O i m a g i i «yaua y el Gua j i ro do Mana-
g i» . 

T e r m i n a r á el e s p p c t á ^ n ' o con on bai
le ha-»ta las das de la madrugada . 

EN CONTRA D Í LA L E Y . — 
L a 11 r ofrece su preciado aroma, 

y da peiíume al que su olor aspira; 
susurro el viento que én'las frondas gira, 
y luz el cielo quo del sol la toma. 

Cariñosos arrullos la paloma; 
ejemplo santo el mártir en la pira, 
y amor ofrece el pecho que suspira, 
porque suspiro es el amor que asoma. 

Todo cu ".uto proviene de la nada 
d^be ofrecer sus dones sin enojos. 
Y lú, que para mi fuiste creada, 

muestras tanto despego á mis antojos, 
quo llevas el amor eo tu mirada 
y si te pido amor cierras los ojos. 

J . Sánchez Rodr íguez . 

LARA. — L i s tandas de esta no^he 
en el p rograma ae L a r a ocupan el or
den s iguiente : 

A las ocho: L a madre de los tomates', 
á I s n n e v ' : Pirolonofroff .J ' , y á las 
diez: Los Ingleses. 

In te rmedios por la a p l ' a a d i d í s i m a 
El isa Venezia. 

M a ñ a n a estreno de Mald i tas las in 
novaciones. ' ' 

L \ M U J E R Y E L AMOR,— 
El amor de que uno es menos d u e ñ o , 

es aqn^l qne ha nacido casualmente.— 
J . J . Rousseau. 

L a severidad, en las mujeres, es nn 
encanto m á s que a ñ a d e n á sa belleza. 
— La Rochefoucavld. 

L i tMota r consolar al que no quiere 
consolarse eu disgustos de amor, es 
d i spu ta r le el ú n i c o coasuelo que le 
queda. — Bochebrune. 

Los hombres ha l l an la f e l i c i dad en 
el amor qae expe r imen tan ; las mujeres 
en el qu^ insp i ran .— Mme, Fussy. 

Saa cual fuere la v i r t u d qne t e n g i 
una mnj-'r, PI capr icho no p ierde su 
derecho.—Jo uy. 

Las mujeres t ienen , á menudo, bas
tante v-i lor para sacrificar sos amores; 
pero generalmente noca fuerza para 
renunciar á e U o t . - r - B e a u c l é n e . 

51 os parece bien, t omad consejos del 
amor, pero no deis n inguno . Este pe
q u e ñ o dios es t an sordo como ciego.— 
ÁUirérhal. 

EXPOSICIÓN I M P E R I A L . — D u r a n t e 
la actual semana se exh iben c incuenta 
preciosas vis tas de los funerales de 
M . Sadi Carnet , en P a r í s , Presidente 
de la R e p ú b l i c a francesa, asesinado 
en Lyon . 

El g ran fonógra fo " F i o de S i g l o , " 
e j e c u t a r á escogidos trozos de zarzue
las, ó p e r a s , marchas, etc. 

L a E x p o s i c i ó n I m p e r i a l e s t á ab ie r ta 
todos los d í a s , de 7 á 10. en G a l i a o o 
11G. L a entrada cuesta 10 centavos. 

LA NOTA F I N A L . — 
En la clase de H i s t o r i a N a t u r a l dice 

el profesor á sus a lumnas; 
— Ruego á ustedes, s e ñ o r i t a s , que 

me presten toda en a t e n c i ó n en ol es
t ad io qae vamos á hacer del rinoce
ronte. No es posible que se formen us
tedes una idea de tan repugnan te ani
mal, si no me siguen constantemente 
con la mi rada . 

ESPERANZA DE LOS TÍSICOS y Pro-
v ideocia de los n i ñ o s r a q u í t i c o s . 

El inf rascr i to , doc tor en medic ina y 
c i r u g í a , 

Oertif lco: Qae en los diez años qne 
ejerzo l a medicina he hecho frecuente 
aso de la acredi tada " E m u l s i ó n de 
Scott" con resultados b r i l l an tes en las 
afecciones escrofulosas y r aqu i t i smo , 
abi como en todos los casos de debili

dad y pobreza o r g á n i c a . A d e m á s esta 
excelente p r e p a r a c i ó n presta valiosos 
servicios en la tubercnlos is pu lmonar , 
p l e u r e s í a , etc. 

Y para que conste exp ido la presen
te eo Fomento, Cuba, á 13 de septiem
bre de 1891. 

D r . Cando Alvarez . 

ESPECTACULOS 
A L B I S U . — C o m p a ñ í a de zarzuela.— 

F u n c i ó n por tandas .—A las ocho y 
diez: L a Buena ¡Sombra .—A las nueve 
y diez: Viento en Fvpa .—A las diez y 
diez: L a Vic o r i a del General. 

L A R A . — A las 8: £ a Madre de los To
mates.—A las las 9: P i r o l o n o f r o f f f f . — A 
10: Los /n^fcáer . —Bai l e al f ina l de cada 
tanda . 

CASINO A M E E i c A N O . - - O o m p a ñ í a de 
Bufos Cubanos y Var i edades .—A las 
ocho: E l Dorado, A l Romper la Molien
da y E l S' i io de Ladismyth . 

SALÓN T E A T R O C U B A . — N e p t o n o y 
G a ü a n o . — C o m p a ñ í a de Var iedades .— 
F u n c i ó n d ia r i a . 

EXPOSICIÓN I M P E R I A L . — ( S a l ó n de 
Caricatura, Ga l i ano 116.)—Vistas de 
Ch ina y de las fiestas de P a r í s . 

CIRCO P U B I L L O N E S . . — S a n t i a g o Pa-
bil lones. — Mongerra te y Nep tuno .— 
F u n c i ó n d i a r i a .—Mat inee los d o m i n -
gosy d í a s fes t ivos . 

ANUNCIOS 
ü l l l DE DEPENDIEN!ES. 

S E C R E T A R I A 
Habiéndose f Dierado el Comiié Administ-ativo 

de estn >ociedid. por la prensa pedódl a, que »ocl-
ve á «eilim» nuevamente la cuestión dei CI ttríRK 
D E P ü t R T A S . ft fin de pon^r á ralMerto los ioie-
rest g de la oiaée ou - repreteiit irnos q «e te leeiona-
tí.n <OD la deroyación del decreto oeltcie-fi, est* 
Comité oree ui deber convocar por «ate medio á 
tojws los dependiii t s es-a c 'p tai para la .Inn-
ta noaiíDi que tend'a tf¿cto á las ooce dei di t del 
piói oio dom ugo 25 dtl corriente eo el Ceutro A B -
(ur ano, MIÓÜ UO seeicnes. 

P.r demás e^iá (jue encarecemos la pntilnal ae's-
tpocia, en la qoo bao de tratóme asuntes de mucha 
tr. sceudeo ia — E l í ieoielano, Ju«n Ar.al. 

1^6 3.-V2 Id-^5 

¿ L V I S O 
D. fu Lt-o- or de Santa Cruz y P^dr-̂ so revoca el 

poder (( i - t e . i i c jt f rido á I). Prancis io ue ia 
Mai», «• J tudo o en su buena opiu 03 y f .mi. 

1651 la-2j 3 1-23 

U n a pro fe sora a a e r - c a n a 
d»6ea pnpiaíi. ,E «eeóa 1 pls«, t m ísira, etc 
Tiene las ta jo ,» •om lodaciJLBS O rV'rse á H. 

U. Adiuin s t r a c ^'L del 
165') 'Diario de I. Mari; 

1H-23 3 J-23 
L a c e s a O b r a ía n . 2 4 

SA {.Iqu la. I r rmar'n eu la calle d» Giliaoo n. M 
• lio , y la'lave • n S iD Î u ĉ-o u Si a'mioen ue 
\ivere» de' Sr. Cb oov. 1633 4d-22 «a-22 

V E D A D O . —Se alqn la la c Linea esquina á 
20: t eí e como id d a para doj familias, tude-

pendienUs, Pr-" io mónico. LaJlave é info-mea ea 
la c»'!^ l -D 89. 00 ia lo del paradero d-1 Fd>r > a-
rtil Ufbinu. 1 615 4d 21 4i 21 

!a hermo a rasa Porras D. 78, dea!t« y bajo. ff«Síca, 
se-a j v ntila -a p̂ op a p ra dô  f-mi.ias, Kforma 
táu en A i u ar u. 101', a t s. 

'57* Ra-19 8'-"O 

á LOS PRCPimRlÜS 
OECáSmESTáBLECIMlENTQS 

A l contado y á pag.ir *MI vanos pla
zos, ó nor eaéQta de alquilereH, se ba-
cfn t o i a clase de trab ijos du a l b a -
n i l o r í a , c a r p i n t e r í a y p i n t u r a 
Para coiiiraros y i»(>rmfMiores, dnigirse 
á M. Pola, Aguacate SG. 

<-2í)2 2r>a-2IF 

Folios Se los i s s y M en cióla 
VltePAPAYíM 

D E GANDUL. c 355 15-1 Ma 

331 m á s d iver t ido de 
l e s j u g u e t e s s e v e n 
de t a n solo y á e s 
p e c i a l i d a d de 

EL áZDL DANUBIO. 
0'REILLY 83, 

E N T K E V I L L L G A S Y BEHNAZA. 
Tenemos s t m i d o de L i n t e r n a s 

M á g i c a s con 48 vistas á 50 ceuta-
vos una. 

Eo otros t a m a ñ o s mayores con 
cristales de gran potencia, dobles 
placas y las vistas m u y finas en 
colores á $ 1 , S 2 i , $3^, $5 y 0 o n » . 

B u t a m a ñ o s mayort-s qne s i rven 
para anunciadores distracciones 
en í a m i i i a , para teatros, etc., etc.r 
cá $10, $14, $.16 y $23 uaa. 

Vis tas sueltas para las mismas 
t a m b i é n las vendemos sueltas. F i 
guras c ó m i e a s , estrellas de m o v ¡ -
iniento y o t ro gran sur t ido de ob
jetos para las citadas l in ternas en 

EL AZUL DANUBIO. 
O ' J R E I L I / T 8 3 . 

C 408 a t la-10 

| D E T O D O I 

A VI SO. —Por orden de D. Julián Atcne, aviío 
4.o« oompi'ado es de caballo* y muoadeia 

p/u iedad marca J A,, no será recJon>idi Dintu ia 
reseña qne no sea autorizada por so firma ó a* su 
a^oderajo. — León Cortarar. 1637 8-22 

A V I S O 
Se haoe taber por e>ie «oaiolo A loi ŝ fiorea 

eentratiitM y demi* per«0D&i qae renitaa 6 en
treguen efectoió r.v re- i esta om de SaDrioea-
ota f Maternidad de la B ihaaa. qie «ai Hit»* ds 
remlilóa deber4o ser reinal ti i ta eotregt perla 
Mayordomia ? puesto el oonfo-me; de lo oootrario 
no será pagaaa n agnoa cuenta. 

Lo que se publica para general conoolmleoto. 
Habana enero i da I90J.—Hi Oiraciur «Juitois 

tradnr O 

IMPORTANTE. 
Por encargo de una casa de Ma

dr id , se compran en el escr i tor io 
de Diego Vega & Oo. establecidos 
en esta Capi ta l en la calzada de 
B e l a s c o a í n o. 88, de una á tres de 
la tarde, certificados y cargaremes, 
procedentes de suministros beeboa 
durante la ú l t i m a guerra, á la A d 
m i n i s t r a c i ó n M i l i t a r E s p a ñ o l a por 
conceptos de Subsistencias y H o s 
p i ta les 1528 8 -Hi 

A V I S O 
Persona del conurcio y de garantí»* se bioe car

go m Madrid de tos cobro» de certificados j carga-
remes procedentes de aim-uislros Lecbos en U úl
tima jtuer-R á U A Jminittraoión Militar Ksptao a 
Infirmes, Cubat^. alma^éu de *Weres.—Muniate-
l a i y C f 1S3Í 15-32 m 

xjar P O C O 

T e m p e s t a d , 
Al choque de loa vientos encontrados, 

de parda nube en el obscuro seno 
brota deshecha tempestad; sesgadoa 
relámpagos serpean, ruge el trueno, 
y á su voz bramadora, 
eu los sedientos prados 
viene á caer la lluvia bienhechora. 
Tal en la monto la encarnada idea, 
ya en misteriosa obscuridad ee labra, 
ya en ráfagas de luz relampaguea, 
y cual por voz de trueno estremecida, 
adquiere forma y vida, 
y engendra y lanza al mundo la palabra 
en lluvia de verdades convertida. 

José Peris y Pascual. 

C a n t a r e s . 
Es el amor un niüo, 

que cuando nace, 
con poquito que coma 
le satislace; 

pero en creciendo, 
cuanto más le vaa dando 
más va queriendo. 

P a r a l a v a r t e jas d e s e d a n e g r a 
Se disuelve un poco de hiél de buey ea 

agua hirviendo, y en cuanto se ha formado 
la disolución y sólo está templada, se em
papa en ol a una esponja y se frota la tela 
por sus dos lados. 

Después se aclara bien, y para que se se
que so le coloca en un bastidor, que se po
ne al aire libre, rnc:om.indola un poco por 
el revés para darle el apresto ó consisten
cia necesaria. 

Juanito va por primera vez á misa con 
su tio. 

—Mira, hijo—le dice éste—al oatrar en 
la iglesia es preciso hacerlo con la cabeza 
dercubierta. 

— Bueno, tín; pero, ¿por qué no to quitaa 
tú entonces la pelucaf 

Gedeón ha sido nombrado jurado y trata 
de librarse del cumplimiento de ese deber. 

— ¿Qué motivos tieije ut-ted para exi
mirse? 

—Que ro sé leer ni escribir. 
— Pues hay que hacer una solicitud. 
— Y a le he escrito una carta al presiden

te de la Sala. 

A n a j j r a m a , 
(Por Juan Cualquiera.) 

Mm P, Doraflo. 

Con las letras aateriojres formar a l 
nombre y ape l l ido de una s i m p á t i c a 
s e ñ o r i t a de Goanabacoa. 

C h a r a d a . 
¡Priniern tercia este cuatro! 

A prima dos preguntó 
una dos teicera cuarta, 
y ésta le dijo que no. 
í7/m ríos es lavandera, 
de fama muy bien sentada, 
y el ttdo el nombro del mozo 
que cuida de la colada. 

L , Fe rnández Rodrigues. 

J e r o r / l l f i r . o eo ^ i p r i m i d o , 
(Por F . N . ' ü . ) 

l l o m h o . 
(Por Juan Lanas.) 

•I* * ^ 
'.' *h 4* 

• f v v 4* ^ * * ^ * ^ 
*r ' I * * 

Sustituirlas cruces por letras, do modo 
de obtener horizontal y verticabnoate la 
siguiente: 

1 Consonante. 
2 Flor. 
M Nombre de varón. 
4 Idem idem. 
f> País de los dátiles. 
(i En poesía. 
7 Vocal, 

C u a d r a d o . 
(Por Juan Cualquiera.; 

* * * -h 
* - f + 
•h + -h -h 
^ - f ^ 

Sustituirlas cruces por letras, de tnoio 
que leidas horizontal y verticabueata ex
presen lo siguiente: 

1 Nombre de mujer. 
2 Labor de las aves. 
3 Lo que disminuye la vida. 
4 Yerba silvestre. 

Tntrinffulis, 
(Por Juan Cualquiera.) 

.A. Z T J -A. 
Con estas cuatro vocales y tres condo

nantes formar un nombre de mujer. 

S o l u c l o 
Al Anagrama anterior: 

I S A B E L B L A N C O . 
A la Charada anterior: 

EKASMO. 
Al Jeroglífico anterior: 

A L P A K G A T A S . 
Al Hombo anterior: 

M 
M 
A 
R 
I 

A 
B 
C 
E 

A L 
A 

Al Terceto anterior: 

M 
A 
L 

V I 
C E . N 
T E 

R A 
T E 
K O 

Han remitido soluciones: 
León Ardo; Facundo Fecundo; E l otro? 

D. K. Uencia: Juan-Lunes; Pilili. 

Iiptíu j bUítttipü W DIARIO DK LA ÜA-MA. 

file:///ivere�

